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Em trecho da Rua Açu, cena 
comum também em outros 
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em dia de chuva: carros quase 
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 ▶ Passarela localizada em Parnamirim, que já balançava, caiu ontem
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 ▶ Wanderley: fez gol, mas perdeu cobrança

VA
N

ES
S

A
 S

IM
Õ

ES
 /

 N
J

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

REPRODUÇÃO

NEY DOUGLAS / NJ



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 15 DE MARÇO DE 2012

Últimas Editor 
Everton Dantas

E-mail
pauta@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O SONHO AMERICANO na Copa do 
Brasil acabou. Ontem o time ru-
bro entrou em campo no estádio 
Nazarenão precisando reverter 
o placar de 2 a 0 sofrido no jogo 
de ida contra o Horizonte no Ce-
ará e conseguiu devolver o mar-
cador no tempo regulamentar, 
mas não teve a mesma compe-
tência na cobrança de penalida-
des. O atacante Wanderley, au-
tor do segundo gol alvirrubro 
nos 90 minutos, perdeu a primei-
ra cobrança e depois viu o lateral 
Wanderson fazer o mesmo, para 
frustração dos pouco mais de mil 
torcedores americanos que fo-
ram apoiar o time em Goianinha. 

A noite parecia ser de Wan-
derley. Artilheiro do time na 
temporada, o atacante rubro co-
meçou a partida no banco de re-
servas, assim como nas últimas 
partidas, mas foi escolhido pelo 
técnico Roberto Fernandes para 
substituir seu companheiro So-
ares. Com o placar marcando 1 
a 0 em favor do Dragão, o time 
rubro dominou o jogo e bom-
bardeou o Horizonte durante a 
maior parte do jogo, principal-
mente na etapa fi nal. Foi aí que 
o antigo xodó da torcida entrou 
em ação e, aos 30 minutos, mar-
cou o segundo gol do América, 
que levava o time rubro à deci-
são por cobranças de pênaltis. 

O que parecia perdido com 
o revés de 2 a 0 em Horizonte, 

tornou-se bem palpável para o 
América e foi justamente Wan-
derley o escolhido para dar o 
primeiro passo alvirrubro rumo 
à segunda fase. O problema - tal-
vez - foi esse. Bem perto da bola, 
o atacante americano desperdi-
çou a primeira cobrança do Dra-
gão, para desespero da torcida. 
Sem trabalhar durante quase 
todo o jogo, Fabiano não conse-
guiu evitar os gols de Elanardo, 
Jean, André Cassaco e, depois de 
uma nova chance desperdiçada, 
desta vez pelo lateral-esquerdo 
Wanderson, sobrou para o Van-
derlei do Horizonte levar a clas-
sifi cação para o Ceará. 

Para o técnico Roberto Fer-
nandes, que comandou seu pri-

meiro jogo do América em Goia-
ninha, o mau momento do time 
não ajudou a conquistar a clas-
sifi cação. “Se estivéssemos vi-
vendo um momento melhor te-
ríamos matado o jogo nos no-
venta minutos”, comentou. “O 
foco agora é o Estadual”, com-
pletou. Para os jogadores, o sen-
timento foi de frustração e dever 
cumprido. “Só a gente jogou”, 
pontuou volante Nata. “A gente 
sai triste, mas também feliz por-
que o time voltou a jogar aque-
le futebol que o torcedor queria 
que jogasse”, completou. 

Voltando a disputar apenas 
uma competição com a elimi-
nação da Copa do Brasil, o Amé-
rica volta a campo no próximo 

domingo (18), às 16h, contra o 
Corintians de Caicó novamente 
no estádio Nazarenão, em Goia-
ninha, pela quarta rodada do 
Campeonato Potiguar.

VITÓRIA
Quem também estava de 

olho na rodada de ontem da 
Copa do Brasil era o ABC, a fi m 
de conhecer seu próximo adver-
sário na competição, pela se-
gunda fase. Será o Vitória, que 
derrotou o São Domingos por 
2 a 0 jogando no Barradão. O 
técnico Leandro Campos este-
ve na capital baiana juntamen-
te com o vice-presidente de fu-
tebol do clube, Flávio Anselmo, 
para acompanhar a partida. 

HORIZONTE 

DISTANTE 
/ COPA DO BRASIL /  APÓS FAZER DOIS GOLS, AMÉRICA TROPEÇA NAS PENALIDADES E ESTÁ FORA DO 
TORNEIO. WANDERLEY, QUE FEZ GOL, PERDEU O PRIMEIRO PÊNALTI

O GOVERNO INICIA hoje as negocia-
ções sobre a desoneração da folha 
de pagamento para reanimar a in-
dústria disposto a limitar a nova 
contribuição ao INSS a 1% do fa-
turamento das empresas. A equi-
pe econômica incluiu nas conver-
sas a Embraer e a indústria naval. 
Com isso, sobe para sete o núme-
ro de setores que podem ser bene-
fi ciados pelas mudanças pretendi-
das pelo governo. Entre eles estão 
também: têxtil, moveleiro, auto-
peças, bens de capital e plásticos. 

Para tentar aliviar o setor pro-
dutivo, o governo oferecerá substi-
tuir a contribuição atual à Previ-
dência Social, que é de 20% sobre a 
folha de pagamento, por uma alí-
quota sobre o faturamento. A me-
dida já foi adotada no ano passa-
do em algumas áreas, como infor-
mática e confecções. Na época, as 
negociações com outros segmen-
tos emperraram porque o governo 

não aceitou o percentual mais bai-
xo de 1% e fechou acordo em 1,5%. 
Isso fez com que muitas empresas 
desistissem da troca. 

Hoje os técnicos da Fazenda 
sinalizam que 1% pode ser um pa-
tamar de negociação. O problema 
é que várias empresas querem me-
nos. É o caso do setor têxtil, que so-
fre com a concorrência dos impor-
tados da China e Índia e, nos úl-
timos seis anos, deixou de ser ex-
portador para importar produtos 
do exterior. As empresas têxteis 
querem a alíquota de 0,8% e vão 
pedir que o percentual seja aplica-
do na área de confecções, que ade-
riu à medida em 2011 com o valor 
de 1,5%.  O argumento é que a situ-
ação do setor têxtil piorou muito 
com o aumento das importações 
e que muitas empresas atuam em 
todas as fases da cadeia produtiva, 
da fi ação à confecção, e não po-
dem ter duas alíquotas diferentes.

O PROCON-SP DETERMINOU ontem 
a suspensão, por 72 horas, das 
vendas on-line dos sites Ameri-
canas.com, Submarino e Shop-
time por conta do aumento das 
reclamações dos consumidores. 
No mesmo dia, porém, a Justiça 
concedeu liminar impedindo o 
cumprimento da decisão no Es-
tado de São Paulo. 

A suspensão deveria valer 
a partir de hoje, Dia do Consu-
midor, quando o Procon-SP di-
vulga seu tradicional ranking de 
empresas mais reclamadas, em 
que os sites aparecerão no topo 
da lista. 

O Procon-SP também mul-
tou em R$ 1,744 milhão a B2W, 
dona dos três sites, citando ca-
sos recorrentes de produtos não 
entregues e atrasos no recebi-
mento. Não é a primeira vez que 
o Procon-SP tenta suspender as 
vendas da B2W. Em novembro, 
o Procon-SP tentou suspender a 
operação, mas a empresa recor-
reu da decisão. 

A B2W é a maior varejista 
on-line do país, respondendo por 
mais de 20% das compras feitas 
pela internet. 

Ligado à Secretaria da Justiça 
do Estado e com função de fi sca-
lização garantida pelo Código do 
Consumidor, o Procon-SP justi-
fi cou a sanção como resultado 
de um processo administrativo 
em que concluiu que a empresa, 
apesar das ações tomadas para 
melhorar as entregas, não fez o 
sufi ciente para atender os clien-
tes com qualidade. 

“Há oito anos discutimos es-
ses problemas, mas eles não con-
seguiram reverter as reclama-
ções”, disse Renan Ferraciolli, do 
Procon-SP. 

Em 2011, o Procon-SP con-
tabilizou 6.233 reclamações da 
B2W -180% mais do que em 
2010, quando a empresa reco-
nhece que teve problemas logís-
ticos graves devido a um cresci-
mento mal dimensionado das 
vendas. 

Para contornar a crise, a 
B2W investiu na melhora da lo-
gística e chegou a levantar R$ 1 
bilhão dos acionistas para am-
pliar a capacidade. 

A B2W enfrentou aumen-
to da concorrência. Enquanto 
suas vendas cresceram 2%, o co-
mércio eletrônico como um todo 
teve expansão de 25% em 2011. 

A B2W considerou despro-
porcional, virulenta e infundada 
a decisão do Procon-SP de sus-
pender por 72 horas as vendas 
na internet. Segundo o advoga-
do Sergio Bermudes, menos de 
1% das entregas motivaram re-
clamações. “Acontece em abso-
lutamente todo o mundo e sem-
pre decorrente de causas distin-
tas”, afi rma Bermudes. A em-
presa diz ainda que “trabalhou 
intensamente” para resolver os 
problemas dos clientes no fi m 
de 2010, período abrangido pela 
decisão do Procon-SP. Diz que 
reduziu em 71,6% a quantidade 
de reclamações em janeiro e fe-
vereiro de 2012, na comparação 
com o mesmo período de 2011.

 ▶ Empresas têxteis querem a alíquota de 0,8%
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MANO DIVULGA 
CONVOCAÇÃO 
PARA OLÍMPIADA 
DE LONDRES

COM GOL DE 
ZAGUEIRO, 
TIME VENCE NA 
LIBERTADORES

/ SELEÇÃO // FLUMINENSE /

O técnico da seleção 
brasileira, Mano Menezes, 
divulgou ontem uma lista de 
52 jogadores pré-convocados 
para a Olimpíada, em julho 
e agosto. A lista defi nitiva, 
com 18 nomes, será entregue 
ao COI (Comitê Olímpico 
Internacional) em 6 de julho. 

Não será possível incluir 
jogadores diferentes dos 52 
divulgados ontem. O COI 
não estipula número mínimo 
para essa pré-lista, por isso o 
exagerado número de atletas. 
A Grã-Bretanha, por exemplo, 
tornou pública há poucas 
semanas uma lista com 184 
atletas. O técnico do Uruguai, 
Oscar Tabárez, listou 73 
jogadores. A pré-convocação 
de Mano chama atenção por 
algumas ausências. O atacante 
Robinho e o volante Lucas 
Leiva, até pouco tempo atrás 
homens de confi ança de Mano 
-já usaram a faixa de capitão- 
não estão na lista. O meia 
Kaká, agora em boa fase, mas 
que não jogou um minuto 
sequer na seleção com o 
treinador, não foi lembrado. 

O torneio de futebol da 
Olimpíada deve ser disputado 
por jogadores com até 23 anos, 
e cada país pode inscrever três 
atletas com idade superior a 
essa. Dos 52 listados, 36 têm 
idade olímpica e 16 estão 
acima do limite. O zagueiro 
Th iago Silva, 27, atual capitão, 
é o principal favorito a uma 
das três vagas. O meia-
atacante Ronaldinho, do 
Flamengo, em má fase tanto 
no clube quanto na seleção, 
foi lembrado pelo treinador. 
O diretor de seleções da 
CBF, Andres Sanchez, apesar 
de ter sido aconselhado a 
deixar o cargo, continuará. O 
presidente José Maria Marin 
estará em Londres com ele.

O FLUMINENSE CONQUISTOU 
sua terceira vitória no Grupo 
4 da Taça Libertadores e se 
aproximou da classifi cação 
para as oitavas de fi nal da 
competição. Ontem, no 
Engenhão, o time de Abel 
Braga sofreu, mas venceu o 
Zamora, da Venezuela, por 
1 a 0, com gol do zagueiro 
Anderson. 

Após um primeiro tempo 
em que pouco criou, o time 
carioca melhorou na etapa 
complementar, justamente 
quando saiu o gol. 

Na noite de ontem, o 
Fluminense pareceu ressentir 
da ausência de Th iago Neves. 
Com Deco e os três atacantes 
Wellington Nem, Fred, o 
time tricolor pouco criou no 
primeiro tempo, quando se 
limitou a tentar cruzamentos 
na área. 

O Zamora, por sua vez, 
buscava o empate desde o 
primeiro minuto de jogo. 
Tanto que o seu goleiro, 
Forero, levou cartão amarelo 
na etapa inicial por retardar 
o jogo. Momentos depois 
da advertência, ele ainda 
pediu a um companheiro 
que amarrasse suas 
chuteiras, retardando 
ainda mais a partida. No 
segundo tempo, a partida 
mudou completamente de 
característica. Mais pela 
atitude do time das Laranjeiras 
do que pela troca de Rafael 
Sobis por Rafael Moura. Com 
o novo comportamento, o 
Fluminense abriu o marcador 
aos 12min, quando o zagueiro 
Anderson acertou chute 
rasteiro, no canto esquerdo de 
Forero, para abrir o marcador. 
Com a desvantagem, o 
Zamora fi nalmente resolveu 
atacar, mas só conseguiu criar 
uma chance, desperdiçada.

BANCO DO BRASIL
É CONDENADO

/ ASSÉDIO /

O Dia da Poesia foi 
comemorado ontem no Teatro de 
Cultura Popular com um show de 
Jorge Mautner e de seu parceiro 
artístico Nelson JacobinaO 
show havia sido marcado para 
a Pinacoteca do Estado  (Palácio 
da Cultura), porém as chuvas 
fi zeram a organização mudar de 
planos. 

Além de clássicos como 
“Maracatu Atômico”, conhecida 
pela nova geração através da 
versão de Chico Science e Nação 
Zumbi, Mautner também tocou 
hits “Eu não peço desculpas” e 
“O Homem Bomba”. Na ocasião, 
foi lançado o livro “Cidade dos 
Reis”, do jornalista Carlos de 
Souza. 

O BANCO DO Brasil foi condenado 
pela Justiça do Trabalho a pagar 
R$ 600 mil de indenização por 
danos morais coletivos. 

Para o Tribunal Regional 
do Trabalho de Brasília, a práti-
ca de assédio moral na institui-
ção evidencia “verdadeira ferra-
menta de gestão nas unidades 
do banco”. 

Maior banco da América La-
tina em volume de ativos (patri-
mônio), o BB tem 114 mil funcio-

nários. A ação enumera uma sé-
rie de práticas de assédio moral: 
isolamento no ambiente de tra-
balho de um portador do vírus 
HIV, interrupção de licença ma-
ternidade, retaliações a grevistas. 

Na Ouvidoria Externa do 
banco, o Ministério Público do 
Trabalho relata “atos de humilha-
ção e constrangimento” a quatro 
funcionários, “que perderam co-
missões” e acabaram pedindo 
aposentadoria compulsória.

ARGEMIRO LIMA / NJ

MARACATU POÉTICO 

 ▶ Primeiro gol do América foi feito por Soares, no primeiro tempo
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D’ÁGUA

DEBAIXOTUDO

UM TEMPORAL DE pouco mais de 
uma hora, na manhã de ontem, 
tornou o trânsito da quarta-fei-
ra um verdadeiro caos para quem 
trafegava pela Ribeira e por Petró-
polis, mais especifi camente na re-
gião conhecida como Plano Pa-
lumbo. As chuvas duraram boa 
parte do dia, mas no período em 
que caíram mais forte revelaram 
que uma das regiões mais nobres 
da cidade não resiste mais ao in-
verno - por mais curto que seja. 
As imagens dos diversos trechos 
com problemas inundaram a in-
ternet, sendo publicadas princi-
palmente pelo twitter de morado-
res e motoristas que presenciaram 
o problema. 

Na rua Mossoró, próximo ao 
cruzamento com a Avenida Pru-
dente de Morais, por exemplo, a 
água alcançou cerca de um metro 
de altura. Na rua Açu, também em 
Petrópolis, diversos carros fi caram 
ilhados por conta do acúmulo de 
água. O Largo do Atheneu foi ou-
tro ponto que moradores e mo-
toristas tiveram difi culdade para 
sair ou passar. 

Na Ribeira, desde o Fórum até 
o Teatro Alberto Maranhão, tudo fi -
cou tomado pela água acumulada. 
Há relatos de que o TAM foi inun-
dado, como sempre ocorre em dias 
de grande volume de chuva. 

O fato que mais espantou a 
moradores e pessoas que comen-
taram o caso pela internet foi o 
fato de a chuva não ter tido tanta 
duração e mesmo assim ter causa-
do tantos transtornos. 

A explicação para o problema, 
de acordo com informações colhi-
das pela reportagem, são de que a 
drenagem existente nesses bair-
ros, apesar de ser boa, não conse-
gue mais dar conta do volume de 
água gerado por grandes chuvas. 
Esse problema tem se complicado 
mais ainda nos últimos anos devi-
do ao forte processo de imperme-
abilização do solo pelo qual Natal 
vem passando. Sem ter solo por 
onde serem absorvidas, as águas 
acabam correndo para as ruas, 
onde a drenagem não consegue 
mais resolver.

De acordo com o secretário 
adjunto de Conservação da Secre-

taria Muncipal de Obras (Semo-
pi), Francisco Pereira Júnior, exis-
te um plano de drenagem que 
contempla  aquela região, mas ele 
não sabe a data em que a obra será 
implementada.

De acordos com dados da Em-
presa de Pesquisa Agropecuá-
ria do Rio Grande do Norte (Em-
parn), o horário de maior precipi-
tação foi das 10h a 11h, quando 
choveu 14,4mm. Mesmo após este 
horário, algumas ruas de Petrópo-
lis continuavam interditadas ou 
contando com auxílio de fi scais de 
trânsito para que o tráfego pudes-
se fl uir naturalmente.

O secretário municipal de Mo-
bilidade Urbana, Márcio Sá, disse 
que há um plano específi co para 
pontos críticos do trânsito em dias 
de chuvas, totalizando 12 locais, 
entre eles a avenida Afonso Pena, 
a avenida Bernardo Vieira, e ave-
nida Integração. “Temos 30 agen-
tes exclusivamente para os pontos 
críticos e todo o restante do con-
tigente orientará os motoristas no 
sentido de evitarem se dirigir para 
estes locais”, disse Sá.

O dia de hoje deverá 
continuar nublado ou 
parcialmente nublado 
ao longo do estado, com 
pancadas esporádicas 
de chuva, segundo as 
previsões da Emparn. 
A temperatura máxima 
esperada é de C°28 e 
a mínima, C°23. Mais 
de 50% da média dos 
210mm esperados 
para todo o mês já 
foram cumpridos. 
Caso as expectativas 
se cumpram, o mês 
de março deste ano 
contará com uma 
precipitação de 42% 
acima do que foi 
registrado no mesmo 
mês do ano passado, 
quando foram 
contabilizados 147mm.

As ocorrências 
de chuva mais 
signifi cativas foram 
registradas na faixa 
litorânea leste e na 
Grande Natal, de 
acordo com os dados da 
Emparn. É uma situação 
fora de comum: 
segundo os Gilmar 
Bistrot, meteorologista 
da empresa, o normal 
seria que as quedas 
d’água se concentrassem 
no interior do estado, 
nesta época do ano. 
Agora que as nuvens 
provenientes da Zona 
de Convergência 
Intertropical (ZCIT) já 
se deslocaram para o 
interior, as expectativas 
são de que não ocorram 
mais chuvas tão 
intensas pelo resto do 
mês. As que porventura 
ocorrerem deverão 
acontecer mais pelo 
período da tarde.

DANOS
Uma cratera com cinco me-

tros de diametro e três de pro-
fundidade se abriu na rua Augus-
to Alves, no bairro de Mãe Luiza. 
O problema não foi causado ape-
nas pela força da chuva. Um cano 
da Companhia de Águas e Esgo-
tos do Rio Grande do Norte (Ca-
ern) que passava por baixo da 
via estourou e o jato de água so-
mou-se à torrente para causar o 
desmoronamento.

O buraco provocou a interdi-
ção de duas residência próximas.  
A medida foi tomada de manei-
ra preventiva: a situação já se en-
contrava estável no fi nal da ma-
nhã, mas poderia piorar caso co-
meçasse a chover de novo.

Segundo o diretor da Defesa 
Civil do Município, Irimar Matos 

do Nascimento, que estava no lo-
cal avaliando a ocorrência, nin-
guém se feriu e equipes da Caern 
e da Secretaria de Obras Públi-
cas e Infraestrutura (Semopi) fo-
ram prontamentes despachadas 
para consertar o buraco. “Não se 
pode esperar nessas situações, 
pois sempre corre o risco de cho-
ver e piorar ainda mais o proble-
ma”, explicou Nascimento.

Outro desmoronamento foi 
registrado em Pirangi. A parede  
uma casa foi abaixo junto com 
a caixa d’água durante a manhã. 
Apenas a dona da residência es-
tava presente no momento, mas 
se encontrava na parte de frente 
do imóvel e não foi ferida. O Cor-
po de Bombeiros interditou o lo-
cal e um grupo da Defesa Civil 
municipal foi enviado para anali-
sar as condições de segurança do 

imóvel.
Uma residência no centro 

da cidade também foi interdita-
da, mas apenas por precaução. A 
casa, que fi ca na rua Padre Pinto, 
estava desocupada e apresentava 
rachaduras nas paredes e pedaços 
da fi ação expostos, o que poderia 
acarretar em problemas maiores 
com a chuva. O dono do imóvel e 
seu inquilino foram notifi cados e 
a casa só deverá ser liberada após 
o relatório da Defesa Civil.

Além destas ocorrências, tre-
ze pontos de alagamento dife-
rentes foram contabilizados. Se-
gundo informações do Corpo de 
Bombeiros, os pontos estavam 
espalhados pelos bairros de Mãe 
Luiza, Areia Preta, Ribeira, Cida-
de Alta, Petrópolis, Potengi, Al-
vorada e no loteamente Parque 
Floresta.
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Fotos:

 ▶ 1/2/3/6/7/8 - 

Ruas de Petrópolis 

fi caram alagadas, 

interrompendo o fl uxo 

do trânsito

 ▶ 4 - Em Ponta Negra,   

o tráfego fi cou lento 

com o acúmulo de 

água

 ▶ 5 - Na Ribeira,  

também  transtornos
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CONTROLE, AFINAL
Um dos maiores problemas de 

gestão na Secretaria da Educação é 
a falta de mecanismos de controle 
sobre a atuação do professor. Aliás, o 
próprio acompanhamento das ativi-
dades de cada escola é extremamen-
te precário e ainda não foi digitaliza-
do. Mas essa situação vai mudar.

Parceria com a Universidade 
Federal vai permitir a implanta-
ção, ainda este ano, do programa 
“Siga”, que desde 2005 permite ao 
administrador da UFRN acompa-
nhar o desempenho de cada alu-
no. Assim, saiu a nova versão do 
programa “Siga Educ”, que está co-
meçando a ser implantado (a di-
fi culdade de informações na área 
da educação é tema do comentá-
rio que abre esta Roda Viva).

ENCONTRO NO SUL
A exemplo do que realizou, 

mês passado, em São Paulo, o 
presidente do DEM, senador José 
Agripino, estará, hoje, em Floria-
pólis para realizar o “Encontro do 
Sul”, que vai reunir os candidatos 
do partido no Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e Paraná para dis-
cutir estratégias comuns para a 
campanha eleitoral de outubro.

SINAIS DO PLANALTO
Numa mesma edição, o jor-

nal O Globo interpreta um mesmo 
fato político de forma diversa. Na 
reportagem da indicação de Arlin-
do Chinaglia para Líder na Câma-
ra “enfraquece a candidatura do 
Líder do PMDB, Henrique Alves, a 
Presidente da Casa”.

O bem informado colunista Il-
mar Franco dá interpretação opos-
ta: “Na Câmara, o PMDB avalia que 
a escolha de Arlindo Chinaglia con-
solida a candidatura do Líder do 
PMDB, Henrique Alves para presi-
dir a Câmara na sucessão de Marco 
Maia. Argumentam que quem assu-
me a tarefa de pedir lealdade e fi de-
lidade ao governo não poderá pre-
gar a traição do acordo PT-PMDB”.

NOSSOS MUNICÍPIOS
Hoje completa 160 anos da 

criação de dois municípios poti-
guares: 1 – Mossoró; 2 – Serra de 
São Bento, que terminou sendo 
extinto 16 anos depois, para renas-
cer um século depois.

Mossoró adotou como sua data 
maior o 30 de Setembro, quando li-
bertou os últimos escravos do mu-
nicípio, antes da Lei Áurea.

VOO CEGO
Está claro que o caos na 

Educação estadual não surgiu 
da noite para o dia. É um proces-
so que vem se sedimentando há 
tempos e, de repente, aninhou-
-se no colo do atual governo, exi-
gindo soluções imediatas.

No meio do caminho ainda 
apareceu uma greve de mais de cem dias, multiplicando – e expondo 
– o problema e tornando a sua solução cada vez mais complicada.

Mesmo assim, quem procurar acompanhar a questão com um 
mínimo de isenção haverá de reconhecer comprometimento dos 
atuais gestores de Educação e um enorme esforço para manter aber-
to o diálogo com a liderança dos professores, que se mobilizou desde 
a primeira hora para uma posição de confronto com o governo, “o 
governo do DEM”.

Reconhecendo o comprometimento dos atuais gestores com 
a causa, dois pontos  defendidos são inquestionáveis: 1 – O esfor-
ço para assegurar o pagamento do piso nacional aos professores do 
Estado; 2 – A busca da quebra do círculo vicioso que colocou o Rio 
Grande do Norte nos últimos lugares quando é feito algum tipo de 
avaliação na qualidade do ensino oferecido.

Isso posto, é possível afi rmar que a grande questão do ensino já 
não se resume aos baixos salários pagos aos professores, como vem 
sendo repetido nos últimos anos, na medida que o seu sindicato se 
fortaleceu e vem conseguindo repetir esse refrão em diferentes meios.

Está muito claro que o maior problema da educação no Rio 
Grande do Norte é de gestão.

Começa a aforar que, potencializando essa realidade, existe uma 
enorme falta de informação da realidade, na própria Secretaria de 
Educação. Prova disso são as dúvidas sobre a lotação de mais de me-
tade do quadro de docentes que se encontra sem cumprir atividade 
didática.

Registre-se a extrema cautela com que a cúpula da Secretaria da 
Educação vem tratando essa matéria, cheia de cuidados, depois des-
se número ter sido divulgado no calor da greve do ano passado.

Um ano depois, não se tem certeza do destino de tantos mestres 
que não dão aulas. São mais de oito mil. Boa parte deles está ocu-
pando postos de direção nas escolas, mas as reações demonstram a 
insegurança do governo no trato dessa realidade, indispensável para 
se ter uma administração efi ciente dos recursos – humanos e mate-
riais – disponíveis (nesse contexto, antes de se conhecer a realidade 
das escolas estaduais a nomeação de novos professores se constitui, 
no mínimo, uma temeridade).

Existe um dado conhecido: - Nos últimos anos, a rede estadual 
perdeu um quarto do seu alunado. Mais de cem mil deixaram a es-
cola. Mas, até hoje, não houve um estudo mostrando como fi caram 
esses professores sem alunos.

O acesso aos números e dados da Educação é indispensável para 
mudança dessa realidade. Continuar na mesma rota em voo cego 
pode não levar a lugar nenhum.

 ▶ Garibaldi Alves estará, hoje, das 8h 
às 9 hs, no programa “Fala Ministro”, 
realizado pela Secretaria de Imprensa da 
Presidência da República.

 ▶ Com a morte do jornalista Sólon 
Galvão Neto, desaparece uma fi gura 
popular na vida da cidade e do 
jornalismo.

 ▶ Demétrio Vieira Diniz autografa, na 
noite de hoje, na Livraria Siciliano do 

Midway, seu livro de contos “Sob o céu 
de Natal”.

 ▶ Começa, hoje, em Mossoró, o 1º 
Seminário Potiguar de Mídias Sociais, que 
prossegue até sábado.

 ▶ A Universidade do Estado fi rmou 
contrato, no valor de R$ 7738.159,00 
para serviços de consultoria da 
Consulplan – Consultoria e Planejamento 
em Administração Pública.

 ▶ O jornalista Eugênio Parcelle lançou 
ontem o “Observatório Nacional Criança 
não é de rua”.

 ▶ Lembram do Proer? O Banco 
Central apresentou uma conta de R$ 44 
bilhões para os liquidantes dos bancos 
Econômico e Nacional pagarem antes da 
liquidação.

 ▶ A Associação dos Lojistas do 
shopping Via Direta provocou o Ministério 

Público a abrir inquérito sobre a 
ocupação irregular dos passeios por 
vendedores ambulantes.

 ▶ Na programação de aniversário da 
Casa da Ribeira, a atração de hoje é o 
grupo Rosa de Pedra.

 ▶ O Centro de Formação de Pessoal 
para os Serviços de Saúde tem 
programação para comemorar seu 28º 
aniversário.

ZUM  ZUM  ZUM

DA COORDENADORA DO SINTE, FÁTIMA CARDOSO, QUEBRANDO O CLIMA DE 
TENSIONAMENTO QUE AFASTAVA OS PROFESSORES DO GOVERNO DO ESTADO

Foi percebido o 
interesse do Governo 
do Estado para trazer 
os benefícios que 
também queremos”

D
S
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S

MUDANÇA DE FLUXO
Até bem pouco tempo eram pacientes de Mossoró que bus-

cavam assistência médica no Estado do Ceará,. Mas para colocar 
em funcionamnto o Hospital da Mulher, inaugurado sexta-feira, 
boa parte dos profi ssionais médicos (anestesistas) vieram do es-
tado vizinho

Palumbo ou ‘aqualumbo’

Carlos sempre Zens

Natal vem convivendo há anos com um problema cuja so-
lução demandará tanto vontade dos gestores públicos quanto 
recursos - e mais ainda paciência para milhares de cidadãos. A 
área que costumeiramente é chamada de Plano Palumbo mal 
resiste a uma neblina. 

Por mais breve que sejam as chuvas, ruas de Petrópólis 
(principalmente) e Tirol alagam-se de tal modo que veículos 
fi cam quase submersos. Clínicas e residências localizadas nes-
sa área, além de inúmeros estabelecimentos comerciais, tam-
bém sofrem as consequências das precipitações. 

É provável que algum tecnocrata que se julgue muito es-
perto aponte que pouco pode ser feito ali pelo poder públi-
co, uma vez que a estrutura de drenagem data de cerca de 50 
anos. É evidente, no entanto, que as tranformações urbanas 
verifi cadas em Petrópolis estão a exigir, e faz tempo, uma in-
tervenção drástica. Fora disso, o que se disser é balela.

As inúmeras construções de edifícios e a transformação 
de antigas residências em lojas ou em clínicas mudaram o 
perfi l do público, tanto o habitante quanto o frequentador da 
área. As estruturas para conter as águas pluviais deixaram de 
suportar a demanda. Como ao longo das últimas décadas não 
foi preocupação do gestor readequar o sistema, os problemas 
verifi cados  hoje acabam facilmente explicáveis.

Haverá de chegar um momento, porém, e ele parece cada 
vez mais perto,  que uma obra grande precisará ser executada 
no Plano Palumbo - e de forma inevitável, quando menos para 
permitir o simples direito de ir e vir do cidadão em dia de tem-
po fechado. Prefeitura e governo têm culpa pela situação de 
hoje porque permitiram a expansão da região sem que fosse 
acompanhada, na mesma medida, da reacomodação dos sis-
temas de drenagem. Paga-se hoje o preço do descuido. É im-
possível crer que a desatenção ao longo desses anos todos te-
nha sido involuntária. 

Estaremos todos muito mal servidos de gestores se eles 
não reconhecerem que a cidade só pode crescer de forma sus-
tentada, como tanto se prega, se as soluções forem pensadas 
de forma global e conjunta. Não há expansão imobiliária efi -
ciente sem que junto sejam executadas obras de infraestrutu-
ra. Não há pólo comercial nem segmentação de qualquer ou-
tra atividade sem a previsão do aumento de carga nos siste-
mas de água, esgoto e drenagem. Nesse quesito, o Plano Pa-
lumbo cabe bem, como uma luva, num estudo de caso.

Capitaneado pelo ator, compositor e apresentador Rolan-
do Boldrin, o programa Sr. Brasil, transmitido pela TV Cultu-
ra desde 2005, é uma verdadeira pérola lapidada. A cada edi-
ção semanal desfi la pelo palco a fi na fl or da autêntica músi-
ca popular brasileira e novos talentos ainda desconhecidos 
do grande público, cantando e encantando o auditório e o 
telespectador.

O próprio Boldrin é um show à parte. Ele, que durante 
muitos anos comandou programa similar na TV Globo, entre-
vista os convidados com a intimidade de quem conhece quem 
é quem no cenário nacional. Conta causos típicos da cultura 
popular e recita poemas de autores notórios como Catulo da 
Paixão Cearense, que, apesar do nome, era maranhense, e Pa-
tativa do Assaré, este, de fato, cearense.

Boldrin também toca violão e canta. A musica tema do 
programa, por sinal, é de sua lavra: Vide Vida Marvada (Cor-
re um boato aqui donde eu moro/ Que as mágoa que eu cho-
ro são mar ponteada/ Que no capim mascado do meu boi/ A 
baba sempre foi santa e purifi cada). Às vezes acompanha os 
artistas que recebe no programa, às vezes se apresenta sozi-
nho. De uma forma ou de outra, sua participação enriquece 
ainda mais o número sem igual na televisão brasileira.

Domingo passado, enfi m, um potiguar fi gurou no pro-
grama: Carlinhos Zens. Nascido em Natal, tendo estudado na 
Escola de Música da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte e se tornado bacharel em música em São Paulo, ele fez 
bonito, e fez sim, no picadeiro da TV Cultura. 

Brincando entre o erudito e o popular, excursionando nos 
ritmos de valsa, chorinho, samba, xote, xaxado e baião, o fl au-
tista Carlos Zens tem a sonoridade de “um olhar de fi m de tar-
de por paisagens potiguares”, na expressão do produtor cultu-
ral Dácio Galvão. E foi exatamente isso que ele mostrou para o 
público do Sr. Brasil: um pouquinho da sua terra. 

Tocou músicas do folclore local, falou sobre o mestre Cor-
nélio Campina, aquele mesmo que deu vida e projeção à As-
sociação de Danças Antigas e Semi-desaparecidas Araruna. 
Enfi m, serpenteou com desenvoltura ao lado de Boldrin, di-
vulgando o regionalismo musical deste lado de cá da linha do 
Equador. 

Com seu jeitão sempre Zens, o fl autista além de tocar 
também cantou composições suas, tão poeticamente sono-
ras quanto a melodia da sua música: ‘Calango da Praia’ e ‘Ci-
randa do Sossego’. Esta última, aliás, faz uma simbiose com a 
5ª Sinfonia de Beethoven, numa criatividade pra lá de original, 
interessantíssimo. 

Seria oportuno que os órgãos culturais e de turismo da 
cidade e do estado pudessem implementar projetos que 
ajudassem a divulgar artistas que enaltecem as coisas da 
terra. Na tela da TV Cultura, no programa Sr. Brasil, Zens 
projetou a imagem de Natal e do Rio Grande do Norte para 
todo o país. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

TEMPO DE MUDAR
A Folha de São Paulo deu a 

principal manchete de sua edito-
ria de economia – “Gigante têxtil 
mira no ramo imobiliário” – com 
o projeto Horizontes do Potengi: 
“Em meio a crise do setor têxtil – 
causada pela valorização do real e 
pela concorrência das importações 
da China – a Coteminas, uma das 
maiores empresas do Brasil nessa 
área, está desativando duas fábri-
cas no Rio Grande do Norte para 
explorar um dos segmentos que 
mais cresce no Brasil: o imobiliário”.

Segundo o Presidente da Em-
prsa, Josué Gomes da Silva, “ao 
menos metade dos funcioná-
rios será aproveitada em outras 
unidades. Cerca de 550 dispen-
sados farão cursos de capacita-
ção para atender à nova deman-
da na área do comércio, hotelaria 
e escritórios”.

FORÇA DO TRATOR
Para um observador da cena 

na corte, a forma que a presiden-
te Dilma Rousseff  trocou os líderes 
do Governo na Câmara e no Sena-
do, pode ter infringido quatro leis da 
boa convivência com o Congresso: 1 
– Nunca trocar líder no começo da 
semana; 2 – Não dispensar o aliado 
pela imprensa; 3 – Não convidar o 
substituto antes do afastamento do 
antecessor; e 4 – Não escolher para 
Líder quem queira disputar o Co-
mando do Senado ou da Câmara.

MUDAR A REGRA
Um projeto da deputada San-

dra Rosado muda as regras nas 
eleições para Reitor de Universi-
dades Federais. O projeto nivela os 
três segmentos votantes – profes-
sores, alunos e funcionários – que-
brando a supremacia dos docen-
tes que atualmente contam dois 
terços no peso dos votos.

REVENDA FORD
A Divape, que opera cinco re-

vendas Ford Caminhões (três em 
Pernambuco e duas em São Pau-
lo), inaugura, hoje, a nova reven-
da Ford-Automóveis, na BR-101 
de olho no mercado crescente de 
Natal, que vem conseguindo man-
ter o emplacamento de 2.300 car-
ros novos todos os meses.

JUBILEU DO COMPLEXO
O chamado Complexo Educa-

cional Henrique Castriciano, cria-
do pela professora Noilde Ramalho, 
ao lado da Escola Doméstica, inte-
grante da Liga de Ensino, comemo-
ra, hoje, o seu 25º aniversário com 
uma programação que começa às 
7h, com uma missa em ação de gra-
ças e prossegue por todo o dia.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraimprensa@bol.com.br
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Representando Natal, o pro-
curador do município Bruno Ma-
cedo aproveitou a presença do 
CNJ para obter informações so-
bre a evolução da lista de preca-
tório. Mas não conseguiu porque 

a reestruturação da divisão de 
precatórios ainda não foi conclu-
ída. Ele afi rmou que a atual ges-
tão, iniciada em 2009, pagou ape-
nas oito precatórios de uma lista 
de 247 porque a procuradoria não 

tinha a menor ideia dos benefi -
ciados prioritários na lista. Ma-
cedo conta que a prefeitura nun-
ca recebeu as guias confi rmando 
o pagamento feito pelo municí-
pio. “Carla Ubarana nos mandava 
planilhas assinadas por ela mes-
ma. Mas as guias que confi rma-
vam o pagamento nunca man-
dou”, disse.

O procurador conta que des-

de que o escândalo dos preca-
tórios estourou ele iniciou uma 
inspeção nos processos da pre-
feitura e consultou os oito bene-
fi ciados. A prefeitura transferia 
mensalmente para o TJRN cerca 
de R$ 900 mil pelos precatórios. 
Já nos processos de requisição 
de pequeno valor (RPV) repassa-
vam R$ 70 mil ao TJ e R$ 100 mil 
ao TRT. 

Lula na linha 
Depois de assistir ao vivo na TV Brasil ao lançamento do 

plano federal contra o crack em Pernambuco, Lula, que se re-
cupera de uma infecção pulmonar que o deixou seis dias in-
ternado, telefonou ontem para o governador Eduardo Campos 
(PSB). Tratou de informar que está voltando à atividade políti-
ca e gostaria de marcar a conversa de ambos --adiada por con-
ta da pneumonia-- sobre o apoio do PSB à candidatura de Fer-
nando Haddad (PT) em São Paulo para a semana que vem. 

A volta do ex-presidente ao front eleitoral se dá antes do es-
perado pelos petistas, num sinal de que a situação de Haddad é 
considerada delicada por seu padrinho.

PEÇA-CHAVE
Diante das difi culdades de 
acerto com o PR, amplifi cadas 
ontem, o apoio do PSB ganhou 
importância ainda maior para 
que Haddad conquiste tempo 
de TV necessário para decolar. 
O núcleo paulista do partido 
prefere fechar com José Serra. 

NO ATACADO 
A direção nacional do PR auto-
rizou ontem a seção paulista-
na da sigla a abrir negociações 
com as campanhas de Serra e 
de Gabriel Chalita (PMDB). 

QUE FASE 
Haddad esteve segunda-fei-
ra no CEU Parque Anhangue-
ra. Na sala dos professores, se 
apresentou e ouviu sugestões. 
Um deles pediu a palavra e dis-
se que gostaria que, caso eleito, 
o petista mantivesse a política 
de valorização do magistério 
da gestão de Gilberto Kassab. 

BOM TE VER 
Aécio Neves estará em São Pau-
lo no dia 26 em evento de lan-
çamento do núcleo sindical do 
PSDB. Na ocasião, deve encon-
trar Serra, cuja participação na 
eleição municipal terá sido de-
cidida ofi cialmente um dia an-
tes, nas prévias do partido. 

ACERTO... 
Grupo de 12 expoentes da ad-
vocacia eleitoral encaminhou 
ao TSE abaixo-assinado con-
tra a resolução que torna inele-
gíveis políticos cujas contas de 
campanhas anteriores tenham 
sido rejeitadas. No documento, 
os advogados sustentam que a 
norma fere a Constituição. 

...DE CONTAS 
Subprocuradora-geral eleitoral, 
Sandra Cureau afi rma que não 
há motivo concreto para ques-
tionamentos. “Se as contas fo-

ram desaprovadas, presume-se 
um vício insanável. O que espe-
rar de um candidato que tenha 
agido assim?”. 

CANETADA 
Na conversa que teve ontem 
com Blairo Maggi (PR-MT), 
Ideli Salvatti riscou nome por 
nome de uma relação de can-
didatos a ministro dos Trans-
portes. Disse que Dilma Rous-
seff  manterá Paulo Passos no 
posto e ofereceu duas direto-
rias de estatais ao partido. Ma-
ggi levantou-se e saiu. 

COMIDA FRIA 
Diante das queixas sobre a 
qualidade da comida da resi-
dência de Michel Temer, pee-
medebistas lembram que os 
cozinheiros do Jaburu eram 
ótimos, mas foram requisita-
dos pelo Planalto. “Até isso ti-
raram do PMDB’’, brinca um 
comensal. 

AÇÃO... 
O PMDB dissidente, que em-
placou Eduardo Braga (AM) 
na liderança do governo, reage 
à tentativa do Planalto de esti-
mular a candidatura de Edison 
Lobão (Minas e Energia) à pre-
sidência do Senado em 2013. 

... E REAÇÃO
Integrantes da ala pregam, iro-
nicamente, a manutenção de 
José Sarney (AP), apesar de o 
regimento impedir a recondu-
ção. “Se é para colocar o gené-
rico, melhor deixar o original”. 

TURNO EXTRA 
Brizola Neto (RJ) estava com 
um pé no Ministério do Traba-
lho, mas a divulgação prévia re-
voltou a bancada do PDT. De-
putados dizem não ter sido 
consultados por Paulinho da 
Força (SP) e voltaram a defen-
der Vieira da Cunha (RS).

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Que beleza! Agora quem não pode ser 
votado, como diz a Lei da Ficha Limpa, 
vai poder votar? Decididamente, esse 

critério não faz o menor sentido.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO ESTADUAL CAMPOS MACHADO, presidente do 
PTB-SP, que prepara uma campanha nacional para mudar a Lei da 
Ficha Limpa e impedir que o eleitor fi cha suja possa escolher seus 

representantes.

CABO ELEITORAL 
Em seminário ontem na Assembleia paulista, o empresá-

rio Oded Grajew, da ONG Nossa São Paulo, cumprimentava os 
componentes da mesa que abordava práticas administrativas 
bem-sucedidas de planejamento urbano. Ao mencionar o pre-
feito de São Bernardo do Campo, disse: 

– Queria saudar o governador Luiz Marinho... 
O petista, que faz campanha pela reeleição e se queixa de 

ser citado nas listas de pré-candidatos ao governo paulista em 
2014, interrompeu, em tom de brincadeira: 

– Corrija isso. Você quer me criar problema?

PRETO NO BRANCO
/ REUNIÃO/  MUDANÇAS NO SETOR DE PRECATÓRIOS DO TJRN PREVÊ QUE CADA ENTE 
DEVEDOR DEVERÁ ABRIR UMA CONTA ESPECÍFICA PARA DEPOSITAR OS RECURSOS

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A PARTIR DO dia 16 de abril, quan-
do os precatórios voltarão a ser 
pagos pelo Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte, cada ente 
devedor deverá abrir uma con-
ta específi ca para depositar o di-
nheiro pago ao benefi ciário. Du-
rante a gestão da ex-chefe da divi-
são de precatórios do TJRN, Carla 
Ubarana, havia uma conta con-
junta onde eram depositados to-
dos os valores. O modelo antigo 
facilitava a ilegalidade que já foi 
constatada. Ainda assim, o Tri-
bunal de Justiça será a instituiçao 
responsável por transferir os valo-
res para o TRT e a Justiça Federal, 
que pagará os benefi ciados. 

Uma comissão de três pessoas 
do CNJ iniciou ontem pela manhã 
a segunda fase da reestruturação 
do setor de precatórios do TJRN. 
Chefi ada pela juiza auxiliar do ór-
gão, Agamenilde Dantas, o gru-
po ouviu de prefeitos e procura-
dores a realidade dos municípios 
da Grande Natal. Compareceram 
representantes das prefeituras de 
Arês, Caicó, Ceará-Mirim, Extre-
moz, Macaíba, Natal, Parnami-
rim, São Gonçalo do Amarante e 
São José do Mipibu. Apesar de não 
ser da região metropolitana da ca-
pital, Mossoró foi convidada, mas 
não mandou representante. 

“Depois que os setores de pre-
catórios de todos os Tribunais esti-

verem organizados será instituído 
o Cadastro Nacional de Inadim-
plência que fará o controle dos 
municípios que estão em dia com 
os repasses. Não queremos assus-
tá-los, mas é importante dizer que 
os municípios devedores poderão, 
inclusive, ter o repasse das verbas 
federais bloqueadas”, explicou a 
juíza Agamenilde Dantas.À tarde, 
a conversa aconteceu no Tribunal 
do Trabalho. Hoje, a expectativa é 
de que os três membros do con-
selho ouçam as principais queixas 
do restante dos municípios.  

Agamenilde confi rmou que na 
próxima segunda-feira, 19 de mar-
ço, a presidente do TJRN, desem-
bargadora Judite Nunes, e o pre-
sidente da comissão interna que 

apura o escândalo dos precatórios, 
desembargador Caio Alencar, terão 
uma reunião em Brasília com a mi-
nistra corregedora do CNJ, Eliana 
Calmon, para apresentar um rela-
tório sobre a apuração das irregu-
laridades. A juíza auxiliar não quis 
falar sobre uma provável punição 
aos responsáveis pelo desvio que 
deve ultrapassar os R$ 70 milhões 
no setor de precatórios do TJRN. 

A partir de agora, as listas em 
ordem cronológica dos benefi cia-
dos que têm precatórios a rece-
ber serão descentralizadas. Isso 
signifi ca que o Tribunal de Justi-
ça (TJRN), o Tribunal Regional do 
Trabalho (TRT) e a Justiça Fede-
ral fi carão com a responsabilida-
de de administrar sua própria lis-

ta. “O Tribunal do Trabalho e a Jus-
tiça Federal são mais ágeis. O pro-
blema é com o Tribunal de Justiça. 
Por isso agora vai ser assim, cada 
um com sua lista”, afi rmou. 

Depois de ouvir os municí-
pios, o plano de reestruturação 
do setor irá para a terceira fase, já 
com data defi nida. A semana de 
conciliação será realizada de 16 a 
20 de abril. Agamenilde chamou 
a atenção dos municípios que ne-
gociam mas não pagam ou repas-
sam todos os anos o percentual 
mínimo para honrar os compro-
missos. “As prefeituras se ‘esque-
cem’ de depositar e os tribunais 
têm que cobrar. Repassando o 
percentual mínimo, a dívida vai 
aumentar cada vez mais”, alertou. 

Por um momento, a reunião 
entre prefeituras e o CNJ pare-
ceu um divã. Alguns prefeitos 
ou representantes de municí-
pios levaram ao pé da letra a 
presença do Conselho e apro-
veitaram para desabafar so-
bre problemas das cidades ou 
simplesmente comentar como 
vêm administrando seus muni-
cípios. Alguns, inclusive, agra-
deceram a presença da comis-
são e pediram celeridade no pa-
gamento dos precatórios por-
que eles mesmos estariam na 
lista. Foi o caso por exemplo do 
representante de Parnamirim, 
José Maria Macêdo. Já o prefei-
to de São Gonçalo do Amaran-
te, Jaime Calado, foi mais lon-
ge. Por cerca 20 minutos, Cala-
do falou, falou e falou. E come-
çou fi losofando. Para lembrar a 
operação Judas, o prefeito usou 
a bíblia. “Cristo escolheu 12 
apóstolos e mesmo assim nem 
todos estavam com a mesma 
opinião”, disse. 

Jaime Calado chegou ao 
ápice de defender um tercei-
ro mandato, desde que o povo 
quisesse. Empolgado, usou 
como exemplo o sistema par-
lamentarista europeu. “Acho 
que não inventaram nada me-
lhor que a democracia. E sou a 
favor de continuar como acon-
tece no parlamentarismo euro-
peu, onde o povo vota pela con-
tinuação dos bons mandatos. 
Porque não?”, questionou.

Já no fi m, Calado lamentou 
uma multa que o município foi 
obrigado a pagar pela delegacia 
regional do Trabalho assim que 
ele assumiu o mandato. O va-
lor, R$ 13 milhões, é referente a 
uma dívida com FGTS. Segun-

do ele, a compra de cinco mil 
computadores pelo município 
está empacada por conta da dí-
vida. Neste momento, diante 
de tanta lamentação, Jaime ou-
viu um aparte providencial de 
um representante do CNJ. “Que 
bom que não está atrapalhan-
do o pagamento dos precató-
rios, hein prefeito?”, comentou. 

O chefe do executivo de São 
Gonçalo riu e encerrou seu dis-
curso com a declaração mais 
surpreendente do dia: disse que 
a cidade que administra estava 
sem qualquer problema envol-
vendo os precatórios.  

ESQUEMA
A operação Judas foi defl a-

grada pelo Ministério Público 
Estadual em 31 de janeiro des-
te ano. Na época, foram presas 
seis pessoas suspeitas de inte-
grar um esquema de corrup-
ção que desviou mais de R$ 72 
milhões da divisão de precató-
rios do Tribunal de Justiça do 
RN. O setor era chefi ado por 
Carla Ubarana, que centraliza-
va todos os processos. De acor-
do com os promotores, a ex-
-chefe dos precatórios duplica-
va a guias de pagamento. Uma 
comissão interna administrati-
va também foi instaurada pela 
presidente do TJRN, Judite Nu-
nes, para apurar o caso. À fren-
te do grupo está o desembarga-
dor Caio Alencar.  

Além de Carla Ubarana, o 
marido dela e investidor inter-
nacional, George Leal, o ami-
go do casal Carlos Eduardo de 
Carvalho, a secretária de Car-
la, Cláudia Suely e o empresá-
rio Carlos Alberto Fasanaro Jú-

nior. O escriturário do Banco do 
Brasil, Pedro Neto, também foi 
preso no dia da operação, mas 
após os primeiros depoimen-
tos os promotores responsáveis 
pelo caso descartaram o envol-
vimento dele no esquema que 

abalou o TJ. 
Carla Ubarana está presa na 

presídio feminino da zona Nor-
te, para onde voltou ontem de-
pois de ter sido atendida e pas-
sado o fi nal de semana interna-
da no Hospital do Coração. 

PREFEITOS APROVEITAM
PARA FALAR DOS MUNICÍPIOS

ATUAL GESTÃO DE NATAL SÓ 
PAGOU OITO PRECATÓRIOS

 ▶ A juiza Agamenilde Dantas, do CNJ, participou de reunião com prefeituras da Grande Natal para falar das mudanças 

HUMBERTO SALES / NJ
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A SABEDORIA DOS LOUCOS

Passando os olhos pelo dicionário Aurélio e 
parando sobre as várias defi nições do verbo 
amar, encontramos vários signifi cados, entre 
eles os de: Ter afeição, dedicação a, devoção 
a, prazer. Que não necessariamente pode estar 
dirigido a um animal ou pessoa. Às vezes este 
sentimento está direcionado, a uma causa, a 
uma lei, a um regime político ou a uma gestão 
por se acreditar que isso representa uma 
melhoria para a nossa população.
E quando o acreditar caminha pelas terras da 
dedicação, da devoção, o amante é taxado de 
louco, de brigão e polêmico. Assim são rotulados 
muitos grandes homens, que certamente 
são incompreendidos, por suas posturas 
democratas assumidas e de homens dedicados 
no cumprimento das leis vigentes no país e em 
particular da Carta Magna, que assim o fazem 
com verdadeira devoção.    
Alguns artigos que são publicados diariamente 
pela mídia, nos levam a acreditar que só podem 
existir estranhos interesses para tamanhas 
agressões gratuitas.
O artigo publicado nesse jornal no dia 
09/03/2012 – Bajulador Maluco – assinado pelo 
jornalista Rafael Duarte merece alguns reparos, 
pois, não refl ete a verdade de alguns fatos.
Defendo a liberdade de imprensa por 
entender que ela faz parte do alicerce de uma 
democracia consolidada. Mas, para tanto, os 
bons profi ssionais deverão ter compromisso 
inquebrantável com a verdade, sem jamais 
contaminar o seu texto ou a sua noticia com as 
descabidas cores dos rancores, das mágoas ou 
das frustrações pessoais. 
Compreendo que o bom jornalismo é feito, 

sobretudo, com respeito ao objeto da sua 
análise, que naturalmente faltou no seu artigo 
em relação a minha pessoa, como cidadão, como 
médico, como professor do curso de medicina da 
UFRN há mais de 30 anos, aos 5 mandatos que 
exerci como vereador de Natal e atualmente no 
exercício do 6º mandato. Estes sempre exercidos 
numa escolha livre e democrática da minha 
cidade e com votações crescentes.
Posturas irônicas não fazem parte do meu perfi l 
e com certeza nunca vesti a farda da arrogância. 
Não cabe em mim!
O governo do PT nestes 9 anos foi desastroso 
em relação a saúde, a educação e segurança 
pública. Retardar a implantação da DRU e retirar 
alguns bilhões do orçamento da saúde mostra 
a falta de compromisso do PT nestas duas 
áreas. A gestão do PV em Natal apresentou 
avanços signifi cativos na saúde, na educação 
e a segurança pública não é prerrogativa 
constitucional dos governos municipais. O 
que não entendo é a boa avaliação do PT nas 
pesquisas e as avaliações negativas da Prefeita 
Micarla de Sousa. Nunca Falei que a gestão do 
PV em Natal era melhor do que a do PT no nível 
federal. Isso não é verdade!
Na polêmica CEI dos contratos nunca tentei 
barrar sua votação. Muito pelo contrário. 

Orientei a bancada da situação a votar à favor 
do relatório e que votaríamos contra todos os 
encaminhamentos apresentados pela oposição, 
quaisquer que fossem. Nunca declarei que 
votaria em qualquer matéria da Prefeita mesmo 
sem ler. Isso não é verdade! 
A imprensa deve lembrar-se da recente votação 
de uma matéria do chefe do executivo municipal 
que tratava dos vales transportes. Numa votação 
acirrada e polêmica votei contra o projeto da 
Prefeita para manter minha coerência.
Portanto, Senhor Rafael Duarte são inequívocos 
os traços de um jornalismo menor no seu 
artigo. Não me sinto atingido com os rótulos de 
bajulador e puxa saco da Prefeita Micarla de 
Sousa, pois, na minha visão cabe à aqueles que 
se alinham com governos fortes e poderosos.
Por pura maldade ou ignorância, o senhor 
confunde lealdade e correção nas pessoas de 
caráter e personalidade forte, com posturas 
louvaminheiras, o que nunca coadunaram com 
as minhas posições.

Atenciosamente,

Enildo Alves, 
Médico Hematologista e Professor da UFRN, no exercício do 6º 

mandato de vereador da Câmara Municipal do Natal.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

O risco de ser pedestre
 Proclamar determinadas idéias é um tanto diferente do que vivenciá-las! 

Creio que há uma unanimidade quanto à idéia de que o pedestre de Natal é muito 
desrespeitado e sofre muitos riscos! 

 Qual a situação de um natalense ao atravessar uma rua onde existe semáforo? 
Imagina-se que ele esteja protegido!!! Engano. Na maioria dos cruzamentos, é curioso 
observar o quão injusto é a inexistência de um momento em que os veículos, advindos 
de várias direções, respeitem a travessia do pedestre. Conclusão: ele não tem vez, 
mesmo diante de semáforos.  Tudo isso é agravado pela presença das inúmeras motos 
que vieram piorar o trânsito de Natal. Como os seus condutores- em sua maioria 
- são atrevidos e irresponsáveis! Elas aparecem de todos os lados desrespeitando 
os pedestres e veículos de modo geral.  As estatísticas sobre acidentes de moto 
evidenciam o caos que elas geram. Na verdade, pela forma como agem os seus 
condutores, os acidentes são poucos...

E as calçadas?  Para que elas existem? Imaginamos que, sobretudo, para os 
pedestres!  Servem para caminhadas, locomoção e até para se sentar e “bater papo” 
– saudável costume das cidades menores.   Como elas se encontram?   Presenciamos 
a precária situação das calçadas – quebradas, irregulares, com buracos, cheias de 
lixo, servindo de estacionamento para todo tipo de veículo, cigarreiras, ofi cinas e 
estabelecimentos comerciais em geral.     Elas servem para quase tudo!...Observemos 
as calçadas do Hospital  Onofre Lopes: absurdo....

Vivi na pele – precisamente no joelho – as conseqüências da precária situação 
das calçadas de Natal. Felizmente não tive conseqüências mais graves –fratura por 
exemplo. Senti o dissabor de uma queda em um sábado quando caminhava pelo 
bairro, buscando saúde! Esclareço que “topei”- literalmente -em uma dessas peças 
de cimento que a CAERN utiliza nas calçadas. Ela estava com uma ponta quebrada 
e levantad o que veio provocar a referida queda! Tomei as providências que o caso 
requer. Aguardo, pacientemente, os desdobramentos.

Moradora do bairro de Petrópolis, deparo-me com a construção de um novo 
“quiosque” exatamente em frente ao nosso sempre “lembrado” e “esquecido” Ateneu. 
.Como são expedidas licenças para se ocupar, ainda mais, as calçadas da nossa 
cidade? E o pedestre? E a estética de Natal? Quem responde?

Os pedestres vivem uma verdadeira corrida de obstáculos. Além dos quiosques, 
cigarreiras, bares, bancas de jornal, ofi cinas, lixo, há os veículos que estacionam sobre 
as calçadas deixando para o pedestre a pista de rolamento por onde circulam os 
veículos! E os riscos? Resta uma alternativa: não sair de casa! 

E se cada um experimentasse ser pedestre por um dia? A balbúrdia seria revista!!!
Afi nal – a quem compete assegurar que as calçadas sejam destinadas ao 

pedestre? Quem é responsável pela construção, manutenção e fi scalização das 
calçadas? O que diz a legislação vigente? Ela é cumprida? 

Para os que têm transporte próprio, experimentem ser “pedestre por um dia” e ai, 
certamente, não seria indiferente a uma situação extremamente precária que vive a 
imensa maioria dos pedestres de Natal.

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

O DIA 31 deste mês registra os 58 anos do 
golpe militar que depôs o ex-presidente 
João Goulart, o mais maltratado 
mandatário da história deste país desde 
a proclamação da República em 1889. 
Foi sepultado em São Borja de pijama 
e descalço em caixão comum, tal qual 
um indigente. O mau cheiro a exalar 
do cadáver tornou preciso aplicação 
de clorofórmio, pois tinha sido enviado 
às pressas da Argentina, onde morreu 
no dia 06 de dezembro de 76. Somente 
depois de morto, pôde voltar ao Brasil, 
ainda com restrições dos seus algozes.

O regime militar na gestão Ernesto 
Geisel permitiu o sepultamento no 
Brasil, desde que fosse imediatamente 
enterrado após ultrapassar a fronteira, 
para “evitar a aglomeração de amigos 
e partidários, o que poderia ocasionar 
manifestação popular contra o 
arbitrário vigente”. Somente através de 
negociação com a guarnição militar 

deslocada para São Borja foi possível 
obter a permissão para o velório na 
igreja local até a hora do sepultamento. 
O deputado Pedro Simon negociou com 
altivez as últimas homenagens a serem 
prestadas. No cemitério discursaram 
Simon e Tancredo Neves, enaltecendo 
o espírito conciliador do ex-presidente, 
diante do aparato militar.

Por duas vezes, Jango evitou 
derramamento de sangue numa guerra 
fratricida.  A primeira em 1961, quando 
assumiu o governo após a renúncia 
do tresloucado Jânio Quadros. Tomou 
posse no dia 07 de setembro daquele 
ano, com os poderes castrados pela 
implantação de um parlamentarismo 
emergencial para evitar uma grave 
crise nacional, quando o país esteve 
à beira de uma guerra civil de 
consequências imprevisíveis.  Aceitou 
as limitações impostas pelos militares 
contrários a sua posse, acatando 

solução intermediária viabilizada pelo 
Congresso Nacional.

Se fosse obstinado pelo poder, 
poderia ter assumido a frente do 
movimento popular que defendeu 
sua posse, mas preferiu a concórdia, 
aceitando as regras ditadas de última 
hora, articuladas pelo deputado 
Tancredo Neves, sem derramamento 
de sangue, já que os ministros militares 
impediam sua posse no sistema 
presidencialista, mas aceitariam com 
a implantação do parlamentarismo. O 
deputado Djalma Marinho foi relator da 
emenda parlamentarista emergencial 
que proporcionou a posse de Jango, 
pacifi cando os ânimos exaltados, 
mediante o novo sistema de governo. 

O governador do Rio Grande do Sul, 
Leonel Brizola (cunhado de Goulart), 
criador da Cadeia da Legalidade com 
apoio do comandante do III Exército, 
general Machado Lopes, lutou pela 

posse com os plenos poderes do 
presidencialismo, mas Jango optou 
pela negociação, evitando dessa 
maneira um confronto que poderia 
ocasionar a morte de milhares de 
brasileiros, envolvidos ou não no 
confl ito. João Goulart, contrariando 
seus seguidores que o incitavam à luta, 
preferiu a concórdia, desestimulando os 
preparativos para o embate armado.

A DEPOSIÇÃO
O golpe surpreendeu o governo e 

os conspiradores. A data prevista seria 
na primeira quinzena de abril, mas o 
comandante militar de Minas Gerais, 
general Mourão Filho, resolveu antecipá-
lo sem consultar ninguém, após ouvir o 
discurso de Jango no dia 29 de março, 
no Automóvel Clube, no Rio de Janeiro, 
durante assembleia de sargentos das 
três armas que o incentivavam aos 
gritos: “manda brasa, presidente”. 
Este deixou de lado o discurso escrito 
e partiu para o improviso, ferindo a 
disciplina e a hierarquia.

Antes de comparecer ao encontro 
com subalternos, procurou ouvir a 
opinião do deputado Tancredo Neves, que 
estava no Rio. Este leu o discurso escrito 
e foi profético. “Se eu fosse o senhor, não 
compareceria ao evento, nem faria esse 
discurso. O senhor vai se entusiasmar 
com os aplausos e partir para o improviso: 
correrá o risco de sair de lá preso ou 
ser deposto 48 horas depois”. O esperto 

mineiro acertou na mosca. O presidente 
não escapou da segunda alternativa, 
sendo deposto no dia 31. Saiu do Rio para 
Brasília e, posteriormente, para o Rio 
Grande do Sul.

O deputado Leonel Brizola 
ainda tentou sugerir a reação, mas o 
comandante do lll Exército, general 
Ladário Teles, desestimulou-o 
objetivamente: “Presidente, o senhor 
chegou tarde. Importantes guarnições 
do interior aderiram ao golpe. Mas 
gostaria de pedir sua autorização 
para, em companhia de ofi ciais leais 
ao governo, poder lavar com sangue 
a honra do Exército Nacional. Àquela 
altura, o ex-presidente João Goulart 
respondeu com sensatez: “General, não 
posso lhe dar tal autorização”. Despediu-
se dos presentes e viajou ao Paraguai, 
onde pediu asilo político.

Chegou a cogitar, por duas vezes, 
retornar ao país arcando com as 
consequências do seu gesto, mas foi 
desestimulado pelos amigos. Eles 
temiam que o ex-presidente fosse preso 
e sofresse maus tratos. Jango somente 
voltaria à sua terra morto. Embora 
nunca tenha participado de qualquer 
movimento contra a ditadura, nem 
pertencesse ao Partido Comunista, 
o que era crime ideológico na época. 
João Goulart era um estancioneiro rico 
comprometido com as causas sociais e 
trabalhistas, na condição de herdeiro de 
Getúlio Vargas, seu padrinho político. 

JOÃO GOULART – O EX-
PRESIDENTE PROSCRITO (I)

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras
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Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br
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DENTRO DE POUCO tempo o Rio 
Grande do Norte pode passar a 
ter uma da Lei da Ficha Limpa 
própria para os cargos comissio-
nados. Um projeto de lei elabo-
rado pelo Ministério Público já 
foi encaminhado à governado-
ra Rosalba Ciarlini e, segundo o 
Procurador Geral de Justiça do 
RN, Manoel Onofre Neto, já re-
cebeu parecer favorável da che-
fe do Executivo. A expectativa é 
que em breve o projeto chegue 
à Assembléia Legislativa, como 
projeto de lei ou emenda consti-
tucional, para ser votado. 

O ante-projeto de lei enca-
minhado à governadora pratica-
mente repete os termos da Lei 
da Ficha Limpa aprovada pelo 
Congresso Nacional em 2010 
por iniciativa popular e abrange 
os três Poderes e o próprio MP. 
O projeto prevê que o governo 
não possa nomear para cargos 
de Secretários de Estado, Orde-
nadores de Despesas, Diretores 
de Empresas Estatais, Socieda-
des de Economia Mista, Funda-
ções e Autarquias, ou qualquer 
cargo em comissão de direção, 
chefi a ou assessoramento, no 
âmbito da Administração Públi-
ca direta e indireta do Estado do 
Rio Grande do Norte, compreen-
dendo os Poderes Executivo, Le-
gislativo e Judiciário, o Ministé-
rio Público Estadual e o Tribu-
nal de Contas Estadual, os que 
estiverem incluídos nas mesmas 
hipóteses da Lei da Ficha Lim-

pa. Basicamente as pessoas que 
foram condenadas por órgão 
colegiado fi cam oito anos impe-
didos de ocupar esses cargos. 

A medida, se for encampa-
da pela governadora, deve ainda 
passar pela Assembleia Legisla-
tiva e inclui até mesmos os ges-
tores que tiveram suas contas 
rejeitadas por irregularidade in-
sanável que confi gure ato dolo-
so de improbidade administrati-
va, o que deve causar grande po-
lêmica na Assembleia, já que é 
grande o número de deputados 

que nomeiam ex-prefeitos ou 
ex-vereadores como assessores. 

A ideia é restringir a ocupa-
ção de cargos públicos às pesso-
as que comprovem não ter pen-
dências éticas ou morais. 

O projeto foi de iniciativa 
do Ministério Público Estadu-
al, mas já vem sendo copiado 
em outros estados brasileiros. 
A medida já foi adotada no ór-
gão e a intenção agora é esten-
dê-la aos três poderes. “Já ado-
tamos no âmbito do Ministério 
Público através da publicação 

de uma resolução e encami-
nhamos a sugestão aos pode-
res constituintes para que apre-
sentem o projeto de lei. A gover-
nadora analisou positivamente 
e estamos aguardando”, disse o 
procurador, que confi rmou ain-
da ter uma reunião agendada 
com Rosalba Ciarlini para tratar 
do assunto. 

O anúncio foi feito ontem 
de manhã durante a abertura 
do VI Fórum Nacional dos Pro-
curadores do Ministério Públi-
co de Contas, realizado no audi-

tório do Tribunal de Contas do 
Estado. 

Conforme reforça Manoel 
Onofre Neto, este mesmo tra-
balho vem sendo feito por pro-
motores de Justiça em todos os 
municípios do Rio Grande do 
Norte, para que a situação tam-
bém seja observada e colocada 
em prática nas prefeituras e câ-
maras municipais do interior. “É 
uma condição que entendemos 
ser muito importante, tanto no 
campo da moralidade quanto 
no da probidade, a todos os car-

gos de todos os poderes no Es-
tado”, acrescenta. Na ocasião, 
Neto ministrou palestra sobre 
“Moralidade Administrativa e 
Projeto de Lei da Ficha Limpa 
para cargos comissionados”.

O procurador acredita que o 
Ficha Limpa dos comissionados 
não encontrará difi culdade para 
ser implementado como encon-
trou o Ficha Limpa dos políti-
cos. Na opinião dele, é uma es-
tratégia e providência impor-
tante que acena positivamen-
te no campo da moralidade e da 
probidade. “É uma medida pre-
ventiva contra as pessoas que 
tenham elementos claros de di-
fi culdade com relação à postura 
ética, com seu passado, que es-
tejam na gestão pública como 
um todo”, defi niu. 

Caso o projeto seja aprova-
do como lei, o procurador acre-
dita que não haverá difi culdade 
em implementá-lo, nem qual-
quer forma de contestação ou 
questionamento.

Há uma campanha do se-
nador Pedro Simon (PMDB-RS) 
para que a Lei da Ficha Lim-
pa seja adotada no Executivo 
nacional. 

No mês passado o Supre-
mo Tribunal Federal confi rmou 
a constitucionalidade da lei, fa-
zendo com que a norma tenha 
validade a partir das eleições 
municipais deste ano. Simon 
elogiou a decisão do STF e disse 
que a adoção dos mesmos cri-
térios para o preenchimento de 
cargos no Poder Executivo seria 
um avanço para o Brasil.

LÍDERES DA BASE aliada fi zeram 
um acordo para retirar do texto 
da Lei Geral da Copa a possibili-
dade da venda de bebidas alco-
ólicas durante os jogos do mun-
dial e da Copa das Confedera-
ções. Com isso, o texto que deve 
ser votado na semana que vem 
retoma proposta original envia-
do pelo governo, que suspendia 
o artigo do Estatuto do Torce-
dor, que diz que é uma condição 
de “acesso e permanência” nos 
estádios “não portar bebidas ou 
substâncias suscetíveis de gerar 
ou possibilitar a prática de atos 
de violência”.

Pelo entendimento tanto de 
Vicente Cândido, quanto do lí-
der do governo na Câmara, Ar-
lindo Chinaglia (PT-SP), a nova 
redação abre a possibilidade de 
a Fifa negociar a venda das be-
bidas alcoólicas individualmen-

te com cada Estado. Segundo 
eles, a possibilidade da propa-
ganda das fabricantes nos está-
dios também permanece.

A Lei Geral da Copa havia 
sido aprovada na semana pas-
sada, em comissão especial da 
Câmara, com a possibilidade da 
comercialização de bebidas no 
mundial. O texto teve o aval do 
governo na época.

Chinaglia, porém, alega que 
o governo nunca fechou um 
compromisso com a Fifa sobre 
o assunto. Segundo ele, a venda 
das bebidas é uma reivindicação 
da Fifa, e o governo não “vai fa-
zer disso uma bandeira sua”.

Ele admite que a mudan-
ça pode gerar problemas com a 
entidade. “A Fifa vai achar ruim, 
mas acho que não vai ter uma 
atitude fora do razoável”, disse.

Vicente Cândido disse que 

foi “induzido ao erro” ao colo-
car, em seu relatório, a permis-
são da venda de bebidas, e que 
agora cabe ao governo se enten-
der com a Fifa. O recuo agrada a 
bancada evángélica do Congres-
so, que tem potencial para cau-
sar uma derrota ao governo.

Após o acordo fechado entre 
os líderes da base, a votação da 
Lei Geral da Copa deve aconte-
cer na semana que vem.

OS SENADORES DO PR decidiram 
encerrar as negociações com o 
Planalto para indicar o minis-
tro dos Transportes e, imedia-
tamente, romperam com o go-
verno passando a ser oposição. 

O PR tem 7 dos 81 sena-
dores e, desde que a presiden-
te Dilma Rousseff  assumiu, no 
ano passado, votou alinhado 
com o Planalto. 

A crise entre o partido e Dil-
ma começou com a queda de 
Alfredo Nascimento no Minis-
tério dos Transportes, em julho 
passado. 

A presidente decidiu man-
ter o secretário-executivo, Pau-
lo Passos, na titularidade da 
pasta e delegou à ministra Ide-
li Salvatti (Relações Institucio-
nais) a negociação com o PR 
sobre a indicação de um novo 
nome do partido. 

Durante o período de nego-
ciações, o líder do PR, senador 
Blairo Maggi (MT), reuniu-se 
dezenas de vezes nos últimos 
meses com Dilma e Ideli para 
tentar buscar entendimento. 
Chegou a ser convidado para o 
cargo, mas não aceitou. 

“Fui lá [Palácio do Planalto] 
ontem. Não tinha defi nição. Eu 
não quero mais negociar por-
que o negócio não desenvolve. 
Então resolvemos que estamos 
fora da discussão, e isso signi-
fi ca que estamos na oposição”, 
disse Maggi no fi m da tarde. 

Na Câmara, o PR tem 40 de-
putados, que deverão seguir a 
decisão dos senadores, rom-
pendo com o governo. 

A saída do PR, primeiro do 
governo e, agora, da linha in-
dependente que vinha seguin-
do desde a queda de Nascimen-

to, piora a situação de Dilma no 
Congresso. A presidente enfren-
ta descontentamentos genera-
lizados nas bancadas aliadas. 

O rompimento do PR com 
Dilma acontece um dia após o 
governo ofi cializar a troca dos 
líderes da Câmara e do Sena-
do. Arlindo Chinaglia (PT-SP) 
assumiu a liderança na Câma-
ra no lugar de Cândido Vac-
carezza (PT-SP) e, no Senado, 
Eduardo Braga (PMDB-AM) en-
trou no lugar de Romero Jucá 
(PMDB-RR). 

As trocas ocorreram após 
uma rebelião na base aliada 
no Senado, na semana passa-
da, quando os senadores rejei-
taram o nome de Bernardo Fi-
gueiredo para diretor-geral da 
ANTT (Agência Nacional de 
Transportes Terrestres), indica-
ção pessoal de Dilma. 

Ofi cialmente, o Planalto ar-
gumenta que as mudanças são 
motivadas por um sistema de 
rodízio que a presidente quer 
implementar.

 ACORDO LIBERA VENDA DE 
BEBIDAS DURANTE A COPA

SENADORES DO PR 
ROMPEM COM DILMA

/ DEPUTADOS / / SEM MINISTÉRIO /

 ▶ Chinaglia: “A Fifa vai achar ruim” 

VALTER CAMPANATO / ABR

Durante a abertura do even-
to, o procurador geral de Justi-
ça também falou sobre corrup-
ção no Brasil. Questionado pelo 
NOVO JORNAL se o fenômeno 
estaria diminuindo ou a fi scali-
zação aumentando, respondeu 

taxativo: está se tornando mais 
público. “E de fato requer uma 
atuação cada vez melhor, mais 
estruturada e articulada dos ór-
gãos de controle externo e inter-
no também”, defendeu. “O Tribu-
nal de Contas tem papel impor-

tantíssimo nesse enfrentamen-
to”, acrescentou Neto.

O procurador admite, porém, 
que não há estrutura sufi ciente 
para fi scalizar e combater a cor-
rupção. “Temos muito o que ca-
minhar. Quando falamos de es-
trutura é mesmo de suporte às 
instituições no campo técnico, de 
apoio, de análise e avaliação de 
uma série de questões. É preciso 
também mostrar para a socieda-

de o papel que ela tem. Os portais 
da transparência são determinan-
tes, mas desde que a sociedade te-
nha clareza de que precisa fi sca-
lizar contas e o emprego efi ciente 
das verbas públicas”, acredita.

O Fórum Nacional teve como 
tema principal “Controle externo: 
novos desafi os, novas estratégias” 
e reuniu procuradores do Minis-
tério Público de Contas de várias 
partes do país. Para o procurador 

geral, o evento trata de temas que 
refl etem uma preocupação e um 
cuidado específi co do Controle 
Externo, que o Ministério Públi-
co junto ao TCE deve ter cada vez 
mais, aperfeiçoando esses meca-
nismos de fi scalização e controle.

Realizado de dois em dois 
anos, além de abordar temas atu-
ais e instigantes, o Fórum é uma 
forma de mostrar à sociedade o 
trabalho executado pelo Ministé-

rio Público de Contas, conforme 
defi ne o procurador geral do MP 
junto ao TCE, Th iago Martins Gu-
terres. A programação segue até 
amanhã com paineis sobre assun-
tos como “a profi ssionalização da 
gestão pública”, “controle exter-
no do terceiro setor”, “licitações 
e contratos de limpeza pública: a 
experiência do Distrito Federal” e 
“sustentabilidade e os Tribunais 
de Contas”. 

CARGO SÓ COM 
/ COMBATE À CORRUPÇÃO /  PROJETO DO MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL ENVIADO À 
GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI PODE RESTRINGIR OCUPAÇÃO DE CARGOS PÚBLICOS ÀS 
PESSOAS QUE COMPROVEM NÃO TER CONDENAÇÃO JUDICIAL EM ÓRGÃO COLEGIADO

FICHA LIMPA 

AINDA FALTA ESTRUTURA PARA 
COMBATER A CORRUPÇÃO

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Fórum nacional reúne em Natal procuradores de Contas de todo o Brasil para debater temas como as estratégias de atuação dos órgãos de controle externo
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Cinco dias para fechar negó-
cios que movimentarão o mer-
cado por 12 meses. Uma opor-
tunidade ímpar para comprar 
a sonhada ‘casa’ própria. É nes-
te misto de expectativas e so-
nhos que se sutenta 11º Salão 
Imobiliário de Natal, que ini-
ciou suas atividades na tarde de 
ontem. Formando os pilares es-
tão 30 mil visitantes, 214 empre-
sas e mais de 400 milhões em 
negócios. 

Já no primeiro dia até por 
volta das 17h - apenas três ho-
ras após a abertura dos portões 
- 1.500 pessoas já haviam res-
pondido ao questionário da or-
ganização do evento. E por ser 
uma quarta-feira, o fl uxo maior 
de visitantes chega à noite após 
o expediente do trabalho.  

Uma das perguntas feitas 
na entrada era sobre o máximo 
que se estava dispisto a gastar. 
Mas independente da resposta, 
uma coisa é certa: há imóveis 

para todos os gostos e bolsos. 
Entre apartemenetos que che-
gam à R$ 4 milhões, estão aque-
les que repondem por 60% das 
unidades residencias ofertadas: 
os imóveis de até R$ 75 mil, en-
quadrados no programa habita-
cional do Governo Federal ‘Mi-
nha Casa, Minha Vida’. 

E além de ter reunido em um 
único espaço todas as oportu-
nidades do mercado imobiliá-
rio de Natal, a feira tem como 
principal atrativo preços dife-
renciados. Quem garante é o re-
alizador do evento Ocimar Da-
másio.  “Quem vier aqui vai en-
contrar empreendimentos com 
preços que realmente fazem a 
diferença. Este é o nosso princi-
pal foco”, ressaltou.

Foi pensando em todos es-
tes benefícios que o casal de 
namorados Jeff erson Macha-
do,28, e Mirea de Almeida,28, fo-
ram ao Salão Imobiliário de Na-
tal já no primeiro dia do evento. 

“Nós namoramos há um ano e 
meio e já estamos fazendo pla-
nos de casar”, explicou o auxi-
liar administrativo. 

Os jovens já têm um alvo: 

querem uma casa de até R$ 90 
mil e que se enquadre no MCMV. 
“Apartamento é só num segundo 
plano mesmo”, revelou a coor-
denadora de produção, que gos-

taria de morar no Planalto. “Lá 
seria o ideal para a gente”, reve-
lou. Eles se encantaram com um 
condomínio de casas em Parna-
mirim, mas encontraram certa 

difi culdade em achar casas em 
outras regiões. “Nós estamos en-
contrando mais apartamentos”, 
completou Machado. 

Quem também estava cheio 
de expectativa com o evento é o 
estreante na feira Anderson Go-
mes, coordenador regional da 
FGR Urbanismo S.A. A empre-
sa goiana está no Salão Imobili-
ário com o Jardins Amsterdã, o 
primeiro de cinco condomínios 
horizontais de alto padrão con-
truidos na grande Natal em uma 
área que somará 3 milhões de 
métros quadrados.  “Nossas ex-
pectativa é bastante grande. Até 
para mostrar que a gente está 
aqui”, afi rmou Gomes. O em-
preendimento de estreia  pos-
sui 333 lotes, 627 mil m2 de área 
total, sendo 254 mil m2 de área 
verde. O 11º Salão de Imóveis vai 
até domingo. O evento é consi-
derado um dos maiores do país 
na área de venda de imóveis. A 
entrada é gratuita.

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,807

TURISMO  1,870
-0,2%

68.257,22
2,353 0,56%9,75%

VARIEDADE E PREÇOS 
PARA TODOS OS PÚBLICOS
/ MERCADO /  EDIÇÃO 2012 DO SALÁO IMOBILIÁRIO COMEÇA E TRAZ COMO MAIOR MARCA A VARIDADE DE IMÓVEIS E DE VALORES. 
CONSUMIDORES APROVEITAM A FEIRA PARA PESQUISAR NUM ÚNICO LUGAR UMA BOA OPORTUNIDADE DE NEGÓCIO

 ▶ Jefferson e Mirea, planos para casar passam pelo salão de imóveis 

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

Mais que um simples ter-
mômetro, o Salão Imobiliário 
de Natal é visto como um im-
pulsor para o mercado. Para se 
ter uma ideia, só nos cinco dias 
de eventos, a construtora Eco-
cil espera fechar cerca de R$ 50 
milhões em negócios, o equiva-
lente a 8,3% do VGV (valor geral 
de vendas) previsto para todo o 
ano de 2012. Para atingir a meta, 
a construtora está expondo 6 
empreendimentos, que abran-
gem de classe A a D com preços 
diferenciados e descontos de até 
R$ 5 mil.

Em relação à edição passada 
do Salão, a expectativa de cres-
cimento em volume de negócios 
gira em torno de 15%. O avan-
ço, segundo o gerente de ma-
rketing da empresa, Fabrício Al-
meida, deve-se também a con-
solidação do próprio evento. “O 
Salão Imobiliário cresce a cada 
ano e a Ecocil traz sempre boas 
oportunidades para seus clien-
tes”, disse. 

A cartela de imóveis é muito 
diversifi cada. Uma das apostas 
neste ano é o Vida Ecocil Eco-
park, com preços dentro dos cri-
tério do Programa ‘Minha Casa, 
Minha Vida‘ (MCMV), do gover-
no Federal. Neste caso, a Eco-
cil ainda oferece um bônus de 
R$ 1.500 mil para a compra do 

apartamento. O empreendi-
mento está localizado no bair-
ro de Emaús, em Parnamirim, 
Zona Sul da Grande Natal.

“Por outro lado, nós temos 
o   Solar João e Maria, localizado 
no Tirol, que tem o maior apar-
tamento da cidade. São 503 m2 
de área privativa”, ressaltou Al-
meida. “Só a sala, possui cerca 
de 144 m2, que é o tamanho de 
um apartamento já considera-
do grande”, completou. Este em-
preendimento já atende a ou-
tro público alvo. O preço da uni-
dade residencial beira os R$ 2 
milhões. 

Um dos diferenciais deste 
imóvel de alto padrão é a vista, 
No mesmo apartamento,  é pos-
sível ver de um lado o Rio Poten-
gi e do outro o mar. O empreen-
dimento, em obras, está locali-
zado na esquina da Maternida-
de Januário Cicco. 

Ainda estão presentes no es-
tande da Ecocil, o Central Park 
e Spazzio Senna, ambos na zona 
sul de Natal. E nestes empreen-
dimentos, o cliente ganha o bô-
nus de R$ 5 mil na compra das 
unidades. Para garantir a reali-
zação dos negócios há 52 vende-
dores exclusivos da Ecocil, sen-
do 20 de plantão por turno. “E a 
aprovação do crédito é na hora”, 
destaca Fabrício Almeida.

ECOCIL PREVÊ NEGOCIAR 
R$  50 MILHÕES

 ▶ Ecocil projeta crescimento de 15% com relação à edição do ano passado

EVENTO TEM 
VISIBILIDADE 
INTERNACIONAL

O 11º Salão Imobiliário 
de Natal atravessou o 
oceano Atlântico. A convite 
do Grupo Ecohouse, Xavier 
Wiggins, organizador do 
maior evento imobiliário de 
Londres, o OPP Live, esteve 
ontem na capital potiguar 
explorando as oportunidades 
imobiliárias do estado. Em 
outubro, o intercêmbio 
estará completo.  As 
potencialidades imobiliárias 
do Rio Grande do Norte 
terão representação no 
evento inglês. 

Wiggins explicou que 
há um forte interesse de 
investidores de todo o 
mundo no Brasil, sobretudo 
na região Nordeste. E a 
ideia não é apenas levar 
o Rio Grande do Norte ao 
investidor londrino, como 
captar aqui no estado 
investidores interessados 
em imóveis na terra da 
rainha. “Nós estamos 
explorando oportunidades 
no mundo inteiro. E o Rio 
Grande do Norte possui 
um dos mercador mais 
emocionantes do mundo”, 
revelou 

O inglês CEO (chief 
executive offi  cer) da 
Richmond Green Group, 
teve o interesse pelo RN 
despertado a partir de 
outro Inglês, o Anthony 
Armstrong, presidente do 
Grupo Ecohouse, que esta 
estreando na 11ª edição do 
Salão Imobiliário. O grupo 
foi fundando em 2008 e 
possui fi liais, além de Natal, 
em Cingapura e Toronto. 

A construtora apresenta 
aos potiguares imóveis que 
atendem diversos públicos, 
entre eles, o Residencial 
Arco-íris, com casas a partir 
de R$ 75 mil enquadradas 
no Programa ‘Minha Casa, 
Minha Vida”.
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A EMPRESÁRIA CAICOENSE Ma-
ria Noélia Araújo Pereira da Sil-
va chorou assim que atravessou 
as grades da ala feminina da pe-
nitenciária João Chaves. Depois 
de cinco anos, foi essa a princi-
pal reação na volta ao Rio Gran-
de do Norte. Ela é acusada de ter 
aplicado, em março de 2007, um 
golpe em 150 pessoas que pre-
tendiam viajar. Da turma, ape-
nas 35 prestaram queixa e de-
nunciaram de fato o crime. O 
grupo formado por empresá-
rios, médicos, juízes e promoto-
res de justiça tinha viagem mar-
cada para o exterior e outros es-
tados brasileiros. 

Para alguns, o passeio teve 
que ser adiado. É que Noélia 
vendia os pacotes através da 
agência Atlantatur mas não re-
passava a grana para as empre-
sas de viagem. O montante do 
apurado deve chegar a R$ 2 mi-
lhões. Presa segunda-feira pas-
sada, Noélia estreou ontem à 
tarde no pavilhão João Chaves. 

A primeira audiência está 
marcada para o próximo dia 26 
de março. Ela teve a prisão pre-
ventiva decretada pela 7ª Vara 
Criminal ainda em 2007, e estava 
sendo procurada pela Interpol.

À diretora da ala feminina 
do presídio, Guinorá Simas, No-
élia disse que estava fazendo um 
mestrado em Portugal. Depois 
de chorar, caiu em si, pediu um 
medicamento e se acalmou. “Ela 
chorou assim que chegou, quan-
do o policial a deixou aqui e se 
apresentou. Mas pediu um re-
médio e fi cou mais calma. Ma-
ria Noélia está consciente”, afi r-
mou a diretora. 

A empresária caicoense divi-
de uma cela especial com uma 
senhora de 62 anos de idade 
acusada de tráfi co de drogas. 
Porém, mais ilustre que a cole-
ga é a companheira da cela ao 
lado. Carla Ubarana, ex-chefe 
da divisão de precatórios do Tri-
bunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte, voltou ontem para a 
penitenciária depois de passar 
uma temporada de seis dias no 
hospital do Coração. Ubarana é 
acusada de liderar um esquema 
milionário no TJ que teria des-
viado mais de R$ 70 milhões.

Segundo a diretora do presí-
dio, Carla e Noélia conversaram 
um pouco. “Uma agente me fa-
lou que as duas conversaram, 
sentaram uma de frente para a 
outra. Noélia já está mais tran-
quila”, reiterou. 

O dia-a-dia da empresária é 
comum ao de todas as presas. 
A alimentação também vai na 
base do bom e velho feijão com 
arroz. Na conversa com as agen-
tes, contou sobre o mestrado em 
Portugal e fez um pedido inusi-
tado. Noélia quer liberdade para 
ir ao pátio conversar com outras 
presas para iniciar um trabalho 

de ressocialização na peniten-
ciária. “Ela afi rmou que queria 
passar a mensagem para as ou-
tras presas”, contou Guinorá Si-
mas sem dizer se o pedido será 
atendido. 

Além do papo com Carla 
Ubarana, Noélia também con-
versou por alguns minutos 
com o advogado Dênis da Sil-
va. “Como a audiência é dia 26 
de março, eles devem ter mui-
to a dizer”, comentou a diretora.         

FICHA
Além do golpe dos pacotes 

de viagem fantasmas, Noélia 
também é suspeita de cometer 
outros crimes, como roubo de 
folhas de talão de cheque e re-
gistro de compra em cartões de 
crédito de clientes com o preço 
maior que o cobrado pelo servi-
ço. Os golpes teriam feito outras 
vítimas no turismo religioso. A 
delegacia de Defraudações tem 
registros de Boletins de Ocor-
rência de devotas e freiras de 
Caicó. 

A polícia também investi-
ga se o marido dela, Walter Pe-
reira, tem participação nos cri-
mes. Ele foi preso no dia 6 de fe-
vereiro, no Aeroporto de Reci-
fe, após desembarcar de um voo 
com origem em Portugal. A pri-
são de Noélia foi realizada pelo 
titular da delegacia especializa-
da em Capturas (Decap), Ben-
-Hur Cirino de Medeiros. 

ATRÁS DAS GRADES, ELA CHOROU
/ JOÃO CHAVES /  EMPRESÁRIA ACUSADA DE APLICAR GOLPE ATRAVÉS DE AGÊNCIA DE VIAGEM PRECISOU 
TOMAR MEDICAMENTO PARA SE ACALMAR; NO PRESÍDIO, NOÉLIA ARAÚJO É COLEGA DE CARLA UBARANA 

 ▶ Maria Noélia Araújo Pereira da Silva

REPRODUÇÃO

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Penitenciária João Chaves, na Zona Norte

ELA CHOROU ASSIM 

QUE CHEGOU, 

QUANDO O POLICIAL 

A DEIXOU AQUI E SE 

APRESENTOU. MAS 

PEDIU UM REMÉDIO 

E FICOU MAIS 

CALMA”

Guinorá Simas,
Diretora do presídio

Confira esse e outros lançamentos Moura Dubeux
no XI Salão Imobiliário do RN, até 18 de março,

no Centro de Convenções.

REALIZAÇÃO:Vendas:

3234.6222

CRECI 1191J

3202.4505

CRECI 2939J

PRA VOCÊ,
O QUE FALTA PARA

VIVER A EXPERIÊNCIA
MOURA DUBEUX?

As cores, perspectivas, fotos e demais imagens desta peça publicitária 
tem caráter meramente ilustrativo, por se tratar de bem a ser construído. 
Os móveis e acessórios ilustrados aqui não são parte integrante do 
contrato, nem dos apartamentos à venda. Os móveis e equipamentos que 
integram as áreas comuns do condomínio encontram-se listados em 
memorial descritivo específico. Registro de Incorporação R-10-8.371, 3ª 
CRI, 7º Ofício de Notas, Natal/RN, datado de 27/09/2011. Para mais 
informações, contate a Caio Fernandes - CRECI 1191J - 17ª Região.

Rua Antônio Madruga

Condomínio Rodolfo Helinski

CAPIM MACIO
RUA PRESB. PORFÍRIO GOMES

DA SILVA COM AS RUAS ANTÔNIO 

MADRUGA E ANTÔNIO FARACHE.

2 e 3 quartos (1 e 2 suítes)
58m2, 59m2 e 108m2

1 e 2 vagas de garagem
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CLAUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS PROFESSORES DA rede públi-
ca municipal de Natal e da rede 
estadual decidiram ontem que, 
por enquanto, não entrarão em 
greve, mas só retornam às salas 
de aula na próxima segunda-fei-
ra em virtude da paralisição na-
cional que começou ontem e ter-
mina amanhã. Apesar das secre-
tarias municipal e estadual ga-
rantirem que a paralisação foi 
parcial, o Sindicato dos Traba-
lhadores em Educação (Sinte-
-RN) afi rma que todas as escolas 
aderiram ao movimento.

A governadora Rosalba Ciar-
lini parabenizou a categoria pela 
maturidade que prevaleceu na de-
liberação. “Queremos contar com 
a  parceria do magistério para en-
trar em sintonia com o novo pro-
jeto para a educação apresentado 
pelo governo”, disse ela.

 Em relação ao movimento 
nacional,  o secretário municipal 
de Educação Walter Fonseca dis-
se que até o fi nal da tarde de on-
tem tinha conhecimento de que 
nem todos os educadores aderi-
ram à paralisação nas escolas do 

município. A secretária estadu-
al de Educação Betânia Ramalho 
também disse que o movimento 
foi parcial da rede estadual. 

“Não temos ainda os núme-
ros, mas sabemos que foi uma 
paralisação parcial. Amanhã 
(hoje) teremos estes dados de 
forma mais concreta”, relatou a 
secretária. Para o Sinte, porém, a 
versão é outra. “Todos os profes-
sores estão paralisados até sex-
ta-feira. Está sendo muito bonita 
nossa luta”, disse a presidente do 
sindicato, Fátima Cardoso.

Paralisados ou não, a preocu-
pação dos professores não é  dis-
cutir esta paralisação, mas a pos-
sibilidade de realizarem novas 
greves. Ontem, eles se reuniram 
em dois momentos, avaliaram as 
propostas tanto da prefeitura de 
Natal quanto do Governo do Es-
tado e decidiram manter as nego-
ciações nas duas esferas, descar-
tando o prolongamento da greve.  

Em relação ao muncípio, a 
plenária deliberou que não irá 
lançar indicativo de greve, por 
enquanto. “Não há greve por 
tempo indeterminado, mas per-
manecemos em estado de greve”, 
ressaltou a dirigente do Sindica-

to. O ‘estado de greve’ mantém os 
professores em alerta visando o 
cumprimento das propostas da 
prefeitura. Caso sejam descum-
pridos, a greve será imediata.

Entre as propostas que agra-
daram aos professores estão o 
reajuste de 10% divididos em 
três parcelas e o pagamento de 

um terço das férias já no próxi-
mo dia 20. É neste último quesi-
to que está o risco. “Se a prefei-
tura descumprir o pagamento 
no dia 20, no mesmo dia 20 en-
traremos imediatamente em gre-
ve, sem discussão”, avisa Fátima 
Cardoso.

Já com o Governo do Esta-

do, as conversas parecem ser 
mais tolerantes. Depois da últi-
ma greve realizada no ano passa-
do por cerca de 70 dias, uma das 
maiores já realizadas pela cate-
goria e que só terminou por for-
ça de decisão judicial, os edu-
cadores comentam entre si que 
uma nova greve no momento se-

ria desgastante tanto para eles 
próprios, como para os estudan-
tes. Por isso, parte deles defen-
de a deliberação por uma nova 
greve somente no próximo se-
mestre, caso as negociações não 
avancem.

Neste contexto, os profes-
sores decidiram então que vão 
manter as negociações com o 
Governo do Estado para alcançar 
as melhorias no ensino e melho-
res condições de trabalho.  A ca-
tegoria gostou das propostas da 
secretária Betânia Ramalho, em 
nome do Estado, que garantiu o 
pagamento do reajuste do Piso 
Nacional do Magistério de 22,2%, 
a ser efetuado a partir deste mês. 

Também foi do agrado dos 
professores, a garantia do paga-
mento das promoções verticais 
(aquela que se ganha quando se 
aumenta o nível de formação)  e 
do plano de reestruturação das 
escolas.

No dia 12 de abril próximo, a 
categoria vai se reunir em nova 
assembléia para fazer um balan-
ço sobre os avanços das nego-
ciações, quando a realização de 
uma nova greve ainda poderá ser 
apreciada pela categoria.

AULAS,
SÓ SEGUNDA-FEIRA

/ EDUCAÇÃO /  PROFESSORES 
DECIDEM EM ASSEMBLEIA CONTINUAR 
NEGOCIAÇÕES COM ESTADO E 
PREFEITURA, SUSPENDENDO INDICATIVO 
DE GREVE; PARALISAÇÃO SÓ ATÉ AMANHÃ

 ▶ Para o Sinte, a paralisação nas escolas da rede pública ontem foi total; secretarias afi rmam, porém, que foi parcial 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

A presidente do Sinte, Fátima 
Cardoso e a professora Amanda 
Gurgel, que ganhou notoriedade 
depois de um vídeo postado na 
internet defendendo as causas 
dos professores, discordam com-
pletamente quando o assunto é a 
realização de uma nova greve na 
rede pública do estado.

Para Fátima Cardoso, é pre-
ciso avançar com negociações. 
“Precisamos mostrar aos gesto-
res que queremos melhorias nas 
escolas e a valorização do pro-
fessor por meio de negociação, 
não com greve”, enfatizou a diri-
gente do sindicato.

Fátima disse que as delibera-
ções da categoria em permane-
cer negociando era exatamente 
o que ela esperava. Para a sindi-
calista, este é o posicionamento 
mais correto que os educadores 

podem adotar neste momento.
Já Amanda Gurgel disse que, 

por ela, o movimento grevis-
ta iniciaria de imediato, porque 
acredita que os governantes só 
atendem a algum pleito da cate-
goria por meio de pressão. “Não 
é para os alunos fi carem sem au-
las, mas para eles terem aulas re-
gularmente e de qualidade, por-
que quem pensa que só porque 
não estamos em greve os alunos 
estão com aulas regulares se en-
gana”, denuncia a professora.

Ela contou que na Escola Es-
tadual Mírian Coely, onde ensi-
na, as aulas estão acontecendo 
em modelo de rodízio e somente 
até o horário do intervalo, por-
que não há professores sufi cien-
tes e nem merenda. “Isto acon-
tece na maioria das escolas de 
ensino médio. A escola está fun-

cionando todos os dias, mas os 
alunos não têm aulas todos os 
dias porque as escolas têm que 
revezar as turmas”, completou.

Amanda chama de dema-
gogia a proposta do governo e 
diz que são ofertas insufi cientes 
para resolver os problemas que 
afl igem o sistema educacional do 
estado. “O problema é que todos 
os governos passados acabaram 

nos frustando. Infelizmente não 
dá para confi ar no governo, ape-
sar da linguagem tranquila ao fa-
lar em negociação”. argumentou.

Apesar de preferir uma gre-
ve imediata, que não foi aprova-
da pela maioria dos seus colegas, 
a professora pondera dizendo 
que todos precisam de um tem-
po maior para “respirar e voltar 
à luta”.

Enquanto aguardam o 
retorno das aulas devido à 
paralisação nacional que se 
estende até amanhã, os es-
tudantes temem que novas 
greves possam ser defl agra-
das pelos professores ao lon-
go do ano.

Mesmo sem números do 
Estado e do Município so-
bre possíveis escolas que não 
aderiram ao movimento na-
cional, já se pode compro-
var que a paralisação vigente 
é intensa. No bairro de Mãe 
Luíza, em Natal, por exem-
plo, os estabelecimentos de 
ensino não abriram suas por-
tas ontem.

No horário em que deve-
ria estar estudando na Esco-
la Municipal Mareci Gomes, 
Paulo André, 6, e Edmilson 
Câmara, 11, estavam na rua 
andando de bicicleta sem en-
tender direito os motivos da 
escola estar fechada. “Acho 
que é uma parada de ôni-
bus. A professora disse que 
só volta segunda”, Explicava 
Edmilson. Com todo o dia li-
vre, o mais novo relembrava 
as atividades que realiza na 
escola. “Sinto falta porque 
tô aprendendo a lê. A gente 
desenha, almoça, brinca no 
parque e vai para o computa-
dor (sic)”, relatava.

Para os pais, a indefi nição 
das negociações preocupam. 
Com a fi lha de cinco anos 
iniciando a vida escolar, Ma-
ria José Teixeira não escon-
dia a insegurança. “Dizem 
que é uma parada, mas preo-
cupa porque já falam que vai 
ter greve”, comentava.

Com a paralisação, al-
gumas escolas funcionaram 
com outras fi nalidades. No 
Instituto Padre Miguelinho, 
no Alecrim, funcionárias ter-
ceirizadas realizavam uma 
faxina em todo o estabele-
cimento. Lá ainda há vagas 
para alunos nos turnos ves-
pertino e noturno.

No bairro de Mãe Luíza, 
todas as escolas também es-

tavam fechadas. Em frente a 
uma delas um grupo de alu-
nos aproveitava para ler al-
guns livros que, por acaso, 
funcionários de uma igreja 
local colocaram ao sol para 
secar. Eles comentavam so-
bre o medo da paralisação se 
tornar greve. “Tenho medo 
que venha greve e a gente 
seja reprovado”, diz o estu-
dante Higor Emanuel, que 
estuda o nono ano na Escola 
Estadual Alberto Torres, no 
bairro de Petropólis, onde os 
professores também aderi-
ram ao movimento nacional.

Da mesma escola, Nata-
liane Nascimento, que estuda 
o oitavo ano, disse que sem 
aulas, eles fi cam sem ativida-
des para fazer e nem sempre 
estão folheando livros como 
faziam naquele momento. 
Ela relembra que com a greve 
do ano passado, muitos dos 
seus colegas foram reprova-
dos e outros passaram, mas 
estão com difi culdade em al-
gumas disciplinas.

Essa é a principal recla-
mação de outro estudante do 
grupo, Danilo Barbosa que 
estuda o 1º ano do Ensino 
Médio na Escola Anísio Tei-
xeira, em Petrópolois. “Quan-
do pára a gente acaba esque-
cendo o que já foi ensinado 
e tem que revisar, atrasan-
do o que ainda falta aprender 
ou não conseguindo acom-
panhar o novo conteúdo”, 
destacou.

O desafi o é ainda maior 
para os pré-vestibulandos. 
Nayara Kelly, que estuda 
na escola Estadual Winston 
Churchil, se diz aliviada com 
a informação de que não ha-
verá greve. “Até onde sei, não 
há greve. É só uma paralisa-
ção, mas como a greve do 
ano passado prejudicou mui-
to a gente a ponto de só ter-
minar de estudar em feverei-
ro deste ano, já estou fazen-
do um cursinho pré-vestibu-
lar para tentar uma vaga em 
engenharia civil”, relatou.

 ▶ Nayara Kelly, estudante: desafi o

 ▶ Maria José, mãe: preocupações 

DIVERGÊNCIAS ALUNOS TEMEM
NOVAS GREVES

 ▶ Assembleia dos professores, ontem, no colégio Winston Churchill  
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ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

O OESTE POTIGUAR, uma das regi-
ões mais quentes do estado, está 
fervendo. A Polícia Civil desem-
barcou com gosto de gás na cida-
de de Caraúbas e defl agrou a Ope-
ração Oeste Judiciária. Com o efe-
tivo local reforçado pelos agentes, 
escrivães e delegados da Divisão 
Especializada em Investigação e 
Combate ao Crime Organizado 
(Deicor), a missão é desengavetar 
antigos processos, dar celeridade 
às investigações, cumprir manda-
dos de prisão em aberto, recaptu-
rar foragidos da justiça, desarticu-
lar as quadrilhas de assaltantes e, 
sobretudo, combater os crimes de 
pistolagem. 

“O nome da operação já diz 
tudo. Vamos devolver a paz à re-
gião Oeste. O trabalho será per-
manente. Não há prazo. Quere-
mos zerar os processos e dar tran-
quilidade à população, aceleran-
do as investigações criminais e 
cumprindo os mandados de pri-
são que tiverem para ser cumpri-
dos, principalmente combaten-
do os crimes de pistolagem que 
há anos amedrontam toda a re-
gião”, afi rmou o delegado geral Fá-

bio Rogério. 
Coincidência ou não, o fato é 

que a ação da polícia investigati-
va na região Oeste acontece, justa-
mente, num momento em que os 
crimes de encomenda voltam ao 
noticiário policial. Praticamente 
toda a imprensa do estado noticiou 
com veemência o atentado sofrido 
pelo policial militar reformado João 
Maria Marques da Silva, o mesmo 
que havia denunciado, juntamen-
te com o vereador Floriano Felinto, 
um suposto esquema de corrupção 
envolvendo o executivo e mais da 
metade do legislativo do município 
de Vila Flor, posteriormente batiza-
do pelo Ministério Público de Men-
salão da Vila. 

O PM está internado desde o 
último dia 5, quando dois homens 
o alvejaram dentro de sua residên-
cia, em Goianinha. Um dos dispa-
ros de espingarda transfi xou o crâ-
nio de João Maria, que permane-
ce internado no Hospital Walfredo 
Gurgel. Seu estado de saúde con-
tinua delicado e ainda não é pos-
sível avaliar a gravidade dos danos 
cognitivos causados pela perda de 
massa encefálica.

Também vale recordar a mor-
te do ex-vice-prefeito da cidade 
de Janduís, Valter Veras, executa-

do no início de fevereiro. Sua mor-
te é considerada uma ação típica 
de pistoleiros, semelhante ao que 
aconteceu no ano passado com 
seu primo Antônio Veras, ex-pre-
feito de Campo Grande, igualmen-
te executado por matadores de 
aluguel que armaram uma tocaia. 

A própria Caraúbas, que agora 
recebe toda esta atenção policial, 
viveu recentemente dias sangren-
tos. A cidade foi palco de várias in-
vestidas. Pelo menos quatro pes-
soas da família Praxedes sofreram 
nas mãos de assassinos profi ssio-
nais nos últimos meses. Um mor-

reu e outros três foram alvejados 
em atentados onde os pistolei-
ros não economizaram munição. 
Desde então, a cidade não dorme.  

“Existem delegados designa-
dos especialmente para as mor-
tes ligadas à família Veras. Tam-
bém estamos realizando um tra-

balho específi co para desvendar 
os crimes que vitimaram os Praxe-
des. Mas, asseguro que as investi-
gações da Operação Oeste Judici-
ária também vão colaborar para a 
elucidação destes e de outros cri-
mes contra a vida”, garantiu o de-
legado geral Fábio Rogério. 

“Foi pra isso que viemos aqui. 
Faremos tudo que estiver ao nosso 
alcance. Caraúbas não é uma cida-
de sem lei”, acrescentou o delega-
do Normando Feitosa, que inclusi-
ve já foi delegado da cidade, ressal-
tando também que todas as ações 
contam com a participação direta 
da delegada Karen Lopes, que re-
centemente assumiu a delegacia 
de Caraúbas.

Na semana passada, a propó-
sito, a Deicor realizou uma prévia 
do trabalho a ser desenvolvido em 
Caraúbas e prendeu quatro pesso-
as ligadas a uma quadrilha que vi-
nha realizando assaltos e causan-
do pânico à população de vários 
municípios da região. Em menos 
de dois meses o bando já havia 
roubado dois estabelecimentos 
comerciais em Caraúbas, motoci-
cletas na cidade de Campo Gran-
de e três casas lotéricas nos muni-
cípios de Rodolfo Fernandes, Itaú 
e na própria Caraúbas. 

UMA PASSARELA EM Parnamirim, 
próxima ao Parque de Exposições 
Aristófanes Fernandes, na BR-101, 
desabou no início da tarde de on-
tem, interditando completamente 
as duas vias. O acidente ainda cau-
sou ferimentos leves numa pesso-
as que trafegava num veículo de 
pequeno porte. O DNIT já havia 
anunciado que iria remover a pas-
sarela para fazer reformas em sua 
estrutura.

Segundo populares, a estru-
tura, que possui uma altura má-
xima de 4,8 metros caiu devido 
a colisão de um caminhão, com 
placa NOE-7111, que passava 
por baixo da passarela e trans-
portava um trator em direção ao 
interior do Estado. Foi o veículo 
transportado que causou o aci-
dente. Após o ocorrido, o cami-
nhoneiro nem parou. Ele seguiu 
em frente e só foi localizado pela 
Polícia Rodoviária Federal de-
pois, num posto de gasolina pró-
ximo a São José de Mipibu, sen-
do detido.

Não foram só a carreta e o tra-
tor os veículos envolvidos no aci-
dente. Um outro caminhão para-
do embaixo da passarela, em fren-
te a um estabelecimento de mate-
rial de construção, foi atingido em 
cheio. Uma caminhonete, tam-
bém estacionada, foi acertada por 
um dos blocos da passarela. Um 
carro de pequeno porte que passa-
va por baixo da estrutura também 
não escapou. Uma pessoa que es-
tava dentro dele fi cou levemente 

ferida mas passa bem.
Uma casa que fi ca bem próxi-

ma da passarela também sofreu 
com o impacto. Agora é possível 
ver a parede rachada. O proprietá-
rio pretende acionar as autorida-
des. “Agora eu quero uma indeni-
zação. Eu sabia que uma hora ou 
outra iria acontecer uma tragé-
dia”, disse João Pereira da Silva, 62, 
aposentado.

Construída já há cerca de oito 
meses, não é a primeira vez que 
essa passarela é atingida. Dias atrás 
o Departamento Nacional de Infra-

estrutura de Transportes (DNIT) 
precisou interditar a via porque um 
caminhão havia acertado a estru-
tura de ferro e concreto.

Após o incidente desta quar-
ta-feira, os motoristas que trafega-
vam pela BR-101, interditada nos 
dois sentidos, precisavam fazer a 
volta por Cajupiranga, em Parna-
mirim, seguindo pela Avenida Ola-
vo Montenegro. Ficou tudo inter-
ditado até o fi nal da tarde, perío-
do em que as equipes do Corpo 
de Bombeiros e Exército trabalha-
vam para liberarem a rodovia.

Quando o assunto é pisto-
lagem não há pra onde correr. 
Maurílio Pinto de Medeiros é o 
nome certo. Aos 70 anos, embo-
ra aposentado desde agosto do 
ano passado, a memória do de-
legado permanece a mesma dos 
tempos em que caçava bandidos. 
Foi o Xerife, como é mais chama-
do, o responsável por desarticu-
lar, entre os anos de 1970 e 1990, 

boa parte dos pistoleiros que in-
tegravam o chamado Sindicato 
do Crime. 

“Lembro de Mainha, Joca de 
Cininha, Antônio Letreiro, Auri-
no Suassuna, Neto de Ereré, An-
tônio Carlos e Tenente Gurgel. 
Esse povo e outros tantos fi ze-
ram miséria em São Miguel e na 
região Oeste todinha. Mataram 
muita gente aqui no Rio Grande 

do Norte e no Ceará. Até hoje é 
assim. Os pistoleiros daqui são 
contratados pra matar o povo 
de lá. Os de lá vêm pra matar o 
povo daqui. É um intercâmbio. 
Um troca-troca de favores”, disse 
Maurílio Pinto.

A prova deste intercâmbio 
sangrento, ainda segundo o Xe-
rife, está na própria identidade 
dos pistoleiros. Basta ver a na-
turalidade de cada um. “Mainha, 
que matou mais de cem, nasceu 
no Ceará. Mataram ele no ano 
passado. Neto de Ereré, como o 
nome já diz, também era cearen-
se. Esse também matou um bo-
cado de gente. E tem ainda o Ed-

mar Nunes leitão, que também
mataram, que era cearense. Cha-
mavam ele de Antônio Letreiro
porque ele escrevia o nome dele
dando rajadas de tiro na parede”,
recordou o experiente delegado. 

“E aqui no Rio Grande do Nor-
te nós tínhamos Joca de Cininha,
pistoleiro muito perigoso, que
nasceu na cidade de Patu, e An-
tônio Carlos, que nasceu em São
Miguel. Esse foi o único que es-
capou da polícia e até hoje conti-
nua foragido. E tem Tenente Gur-
gel, que é de Caraúbas, e Aurino
Suassuna, que também nasceu
em Patu. Esse daí ainda me ame-
açou”, contou Maurílio Pinto. 

COMBATE À PISTOLAGEM
/ OESTE /  POLÍCIA CIVIL INICIA OPERAÇÃO PARA DESENGAVETAR PROCESSOS, CUMPRIR MANDADOS DE PRISÃO E RECAPTURAR FORAGIDOS DA JUSTIÇA

PISTOLEIROS DA REGIÃO 
OESTE FAZEM INTERCÂMBIO 
COM MATADORES DO CEARÁ

 ▶ Maurilio Pinto, delegado aposentado

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Policia Civil defl agra Operação Oeste Judiciária em Caraúbas

Caminhão bate na passarela, 
que não suporta e desaba

/ PARNAMIRIM /

 ▶ Estrutura desaba

 ▶ Acidente na passarela de Parnamirim

NEY DOUGLAS / NJ
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EVENTOS MARCAM DIA 
NACIONAL DA POESIA

/ DATA /

A PROGRAMAÇÃO FESTIVA realizada 
ontem pela passagem do Dia 
Nacional da Poesia contemplou 
a realização de um debate sobre 
os 45 anos do advento do poema 
processo no Rio Grande do 
Norte. O evento foi promovido 
pelo Departamento de Letras 

da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (CCHLA - 
UFRN), tendo como debatedores 
o produtor cultural Dácio 
Galvão, o pesquisador Anchieta 
Fernandes, o poeta Falves Silva e o 
artista visual Jota Medeiros.

“O maior legado do 

poema processo é que 
fundamentalmente ele foi 
inserido na liguagem estética 
contemporânea. Não é mais 
uma vanguarda, mas foi 
assimilada como uma linguagem 
contemporânea”, avalia Dácio 
Galvão sobre o movimento 
lançado no dia 11 de dezembro de 
1967, simultaneamente em Natal 
e no Rio de Janeiro. 

Para Dácio Galvão, o poema 
processo foi o movimento mais 
forte e polêmico do cenário 
cultural do Estado. “Eu diria 
que foi o movimento de maior 

importância, feito com o 
que havia de cultura literária 
constituída até aquela época”, 
comentou.

Além deste evento na UFRN, 
o Dia Nacional da Poesia foi 
comemorado na noite de ontem 
pela Fundação José Augusto, 
com lançamento do livro Cidade 
dos Reis, do jornalista Carlos 
de Sousa, e o show de Jorge 
Mautner; e pela Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras, com 
o lançamento do livro Ressaca, 
de Águeda Maria Mousinho 
Zerôncio.  ▶ UFRN debate aniversário do advento do poema processo no RN

Os 20 anos que viveu em Recife 
também ganham espaço no livro em 
“A Cura”. “Recife dos anos 60 era ma-
ravilhosa, era mais linda. E até hoje 
eu viajo para lá tentando reencontrar 
esta cidade da minha juventude, mas 
a mudança foi grande”, comenta. De 
todas as pequenas histórias, a mais 
especial é “Coronel Manoelzinho”, de-
dicada a seu pai, Manoel Vieira, fale-
cido há sete anos. 

“Talvez a pior fase de sua vida te-
nha sido a de comerciante. Falando 
com um tique no ombro, desafoga-
va a neurastenia no motivo mais ba-
nal[...] Por conta do sócio que gasta-
va mais do que podia, deixou o bal-
cão, o metro e as peças de pano. Ne-
gociou sua parte, apurou dinheiro 
com a venda de umas casas e se aven-
turou fazendeiro. O chapéu de palha 
de abas largas, a roupa empapada de 
suor e um jipinho velho 51 aos pou-
cos trouxeram-lhe um riso pequeno 
de que antes não se tinha notícia. Se-
ria dali por diante coronel Manoelzi-
nho”, diz o conto.

Seu avô também foi homenagea-
do, “Ao avô José Vieira”, toca inclusi-
ve no tema que mais motiva Demé-
trio a escrever, a brutalidade huma-
na. No conto, quando o pai de Demé-
trio anucia que vai se converter à “fé 
luterana”, José Vieira, se irrita e amea-
ça seu fi lho com uma faca.

“Ele me puxou esse tema da bru-
talidade, fi z isso com vários contos, 
inclusive porque, infelizmente, é um 
tema recorrente da humanidade”, 
justifi ca.

É tão recorrente que os primeiros 
quatro contos criados para o próximo 
livro, ainda sem data de lançamento, 
também tratam do tema. Ele adianta 
à reportagem um deles: Comendador 
Rosenthau.

“É a história do dono de uma fá-
brica de tecidos que sugere que seus 
funcionários, de greve, façam uma as-
sembleia na feira da cidade. Eles acei-
tam a sugestão e quando vão se reunir, 
o dono da fábrica de tecidos queima 
a feira. Todos morrem carbonizados”, 
conta. “Infelizmente a brutalidade 
está na natureza do homem e não 
conseguimos deixar disso”, comenta.

Inspirado no campo da poesia por 
nomes como Adélia Prado, Mano-
el de Barros e Ferreira Gullar, Demé-
trio ainda não identifi cou um modelo 
para sua prosa, no entanto confessa 
certa admiração por Dezsö Koszto-
lányi, escritor húngaro.

“Ele tem uma forma muito inte-
ressante de contar a história, desdo-
brar fatos e depois retornar para o 
centro da narrativa. Quando eu escre-
vo tento ir por aí”, explica.

Para escrever, só mesmo na cal-
maria das manhãs. Segundo Demé-
trio, a cabeça está mais aliviada du-
rante este período do dia. “Parece que 
a cabeça acorda mais leve né? Estou 
me disciplinando para escrever so-
mente pela manhã”, diz.

O lançamento de Sob o Céu de 
Natal será hoje, às 19h, na livraria Si-
ciliano do Shopping Midway Mall. “É 
uma apreensão muito grande, este é o 
terceiro lançamento que faço e é uma 
fase muito difícil para o escritor, por-
que dá muito trabalho. Mas escrever 
um livro e não lançar é como ter um 
fi lho e não batizá-lo. Fica faltando al-
guma coisa”, conclui.

ELE TINHA 20 anos quando olhou 
pela primeira vez para um lápis e 
um papel a fi m de transformar tudo 
o que sentia em versos e estrofes. 
Começava então a sua relação com 
a poesia, e, ainda mais timidamente, 
com os contos. “Mas então rasguei 
tudo, passei por uma fase muito 
difícil, mergulhei em um oceano 
profundo e só retornei à superfície 
aos 46 anos, quando lancei meu 
primeiro livro”, explica o advogado e 
poeta Demétrio Vieira Diniz

Hoje, aos 65, devidamente 
estabelecido na superfície, 
Demétrio Vieira Diniz lança “Sob o 
Céu de Natal”, o sexto livro de sua 
carreira. Mas este tem sabor de 
recomeço. É a primeira vez que o 
escritor sai da poesia e se aventura 
pela prosa.

“É muito difícil. Esta é minha 
primeira experiência do tipo e foi 
complicado fazer esta mudança 
porque a linguagem é diferente. 
Na prosa você não pode ser 
metafórico, o leitor tem que 
entender de imediato, você tem 
que ser claro”, diferencia o escritor, 
jurando também que o livro serviu 
para que se redescobrisse na 
literatura. 

“É engraçado, porque nunca 
me senti preparado e agora eu 
descobri que gosto mais da 
prosa porque podemos fabular 
mais. Reinventar o processo é 
bem agradável, muito embora 
ainda não tenha fôlego para um 
romance”, explica.

Os 17 contos que compõem o 
livro de 114 páginas são inéditos. 
“Todo o processo demorou 
um ano, foram seis meses para 
escrever e seis meses para editar”, 
revela.

A história da viúva que tinha 
fama de “Papa-fi go” , a última 
apresentada ao leitor, dá nome ao 
livro pelo simples fato de trazer 
Natal no título. “Onde eu chego 
que falo de Natal as pessoas 
abrem um sorriso. Falam no sol, 
nas dunas. Natal é a cidade mais 
simpática no mundo. É muito 
cotada. Então já foi uma forma 
de fazer merchandising do livro. 
Pena que os administradores não 
vejam isso e deixem, por exemplo, 
o calçadão de Ponta Negra chegar 
no estado que está: esgoto e ruína”, 
critica.

E se o avanço urbano sobre 
a paisagem natural e sobre os 
centros históricos também 
recebe críticas, é com a mesma 
sensibilidade que ele descreve a 
Natal que conheceu aos 11 anos, 
quando saiu de Alexandria. Pelo 
que se lembra, e inclusive descreve 
no conto “Sob o Céu de Natal”, 
a cidade era coberta por uma 
neblina interminável, chovia muito 
e tinha uma luz fraca.

“Ah, claro, me lembro também 
de Djalma Maranhão correndo 
com o carnaval. Subindo a Avenida 
Rio Branco, uma grande fi gura que 
este lugar teve”, recorda aos risos.

Aos 17 anos se mudou para 
Recife, onde prestou vestibular 
para a Faculdade Católica de 
Pernambuco e cursou direito e 
psicologia. “Se eu fosse só escritor 
não tinha dinheiro nem para 
comprar uma coca-cola. Exerci 
a advocacia por muitos anos, 
mas hoje sou feliz vivendo com o 
pequeno comércio que tenho e do 
que escrevo”, justifi ca.

Natal
Sob o

de
Céu

/ ESTREIA /  
DEMÉTRIO VIEIRA 
DINIZ, POETA E 
ADVOGADO, LANÇA 
SEU PRIMEIRA LIVRO 
DE PROSA HOJE

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL INSPIRAÇÃO 

NO CORONEL, 
SEU PAI

 ▶ Demétrio Vieira Diniz lança “Sob o Céu de Natal”, hoje, na livraria Siciliano do Shopping Midway Mall

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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MarcosSadepaula

1ª Assembleia/
Almoço da CDL 
Natal em 2012, com 
palestra do secretário 
de Planejamento 
Obery Rodrigues

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Manoel Etelvino, Priscila Freire e Afrânio Miranda

 ▶ O presidente da CDL, Amaury Fonseca, entre o secretário 

Obery Rodrigues e George Ramalho

 ▶ César Augusto, Valmir Marques e Flávio Monte  ▶ Ronaldo Biacchi, Pérsia Moura e Rodrigo Eugênio  ▶ Priscila Medeiros e Raphael Menezes 

 ▶ Sérgio Cordeiro, do Banco do Brasil, com os jovens 

empresários André de Paula e Augusto Vaz

 ▶ O superintendente do Sebrae, Zeca Melo, 

com o secretário Benito Gama

SPOT Clarissa Medeiros em 

momento Make B. O Boticário no 

Natal Shopping.

ELEGANTE Marluce Gentil 

veste look assinado pela 

sofi sticada Huis Clos.

Interino: Augusto Bezerril

CONEXÃO NATAL

CHIQUE E ELEGANTE

ÓPERA GASTRONÔMICA

DÁ SAMBA!

DESENHO

ELA É...

MAIS FELIZ 

MISSÃO

SAVE THE DATE

+
Pedro Andrade, um dos integrantes da bancada do Manhatthan Connection, tem laços com o Rio Grande 
do Norte. A coluna descobriu, há integrantes da família do moço em terras potiguares. Quem baba com as 
dicas do guia televisivo mais infl uente na telinha da Globo News, sempre cool, já pode sonhar a qualquer 
momento se deparar com o moço em terras potiguares. Gente para guiá-lo não vai, certamente, faltar. 

Th ayane Flor Álvares e Bruno Macedo casam em cerimônia discreta. 
Entre convidados, familiares e amigos muito próximos do casal. 
A celebração, que será feita por um padre potiguar, acontece, em 
setembro. A igreja escolhida fi ca em Roma.

Os amantes da gastronomia têm motivos para desembarcar dia 13 abril 
em Recife. O chef Douglas Wan Der Ley monta na Ofi cina Brennand 
edição anual do Vatel. Encontro de 50 chefs do Brasil e do exterior, a 
festa tem como tema alquimia. As mesas serão divididas em temas 
como fogo, terra, água e ar. O convite custa R$ 600,00 (individual). O 
dresscode: black-tie. A Dona Santa é ponto de venda.

Programação fi na no Buraco 
da Catita. Amanhã tem 
chorinho com a banda Nem 
Choro, Nem Vela. Sábado tem 
o ótimo samba do Arquivo 
Vivo. Imperdível.

Novo nome no cenário do design. 
Carol Bezerra prepara linha de 
móveis, inspirada em frases. O 
lançamento deve acontecer no 
segundo semestre.

Consultora de estilo da revista 
Gente Chic, Silvana Faitão tem 
causado frisson nos eventos 
sociais. Discreta, a moça fala 
quase nada sobre a vida pessoal. 
Sabe-se que ela ama as praias do 
litoral norte. E ponto. 

Depois de Cassiano, a família 
Arruda teve mais uma dia de 
comemoração. Anita, fi lha de 
Laurita Arruda, fez aniversário 
ontem. Parabéns.

Hoje tem Novo Grito no 
Pepper´s Hall, em Ponta 
Negra. O grupo anda bem na 
cena local e dá bons passos 
rumo ao cenário nacional.

Ana Augusta de Paula escolheu as 
fotógrafas natalenses Elisa Elsie 
e Mariana do Vale para clique 
do inverno Miss Shoes. O ensaio 
aconteceu, ontem, em Natal.

Hoje é dia de Rodrico Lacaz no Dublin Pub

GUIA Pedro Andrade, apresentador 

do Manhattan Connection, revela 

parentesco no Rio Grande do Norte. 

E gera expectativa sobre possível 

passagem por plagas potiguares.

Interin

DIVULGAÇÃO

ELISA ELSIE E MARIANA DO VALE / DUAS ESTÚDIOS

ELISA ELSIE E MARIANA DO VALE / DUAS ESTÚDIOS
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VIDA 
REAL

▶ Já data a décima edição do 
Minas Trend Preview: acontece 
entre os dias 24 e 28 de abril no 
Expominas, em Belo Horizonte 
No dia 24 de abril acontecerá o 
desfi le de abertura, inaugurando 

a direção criativa da designer 
mineira Mary Arantes no evento, 
com o tema “Leveza” .

▶ O Dragão Fashion também já 
tem data. Considerado o mais 

expressivo evento da indústria da 
moda do nordeste e um dos mais 
importantes da moda conceitual 
brasileira, o DFG chega a décima 
terceira edição e acontece de 9 a 
13 de abril de 2012, em Fortaleza.

MUNDO 
FEÉRICO

AZUL DO 
MUNDO

TAMANHO CERTO

Já pensou montar o tapete de casa exatamente no 
tamanho e forma ajustado ao ambiente? A Jollitex mostrou 
a novidade na Texfair Home. A novidade deve atender os 
compradores de imóveis pequenos e médios. Chega em 
Natal pela Tella.

A convenção Ri0 21 repõe o tema das mudanças climáticas e os efeitos sobre o planeta. A revisão do 
tratado volta a movimentar os fashionistas. A Osklen, uma das primeiras grifes a lançar produtos 
ecologicamente corretos via  o e-brigade – lançou manifesto na São Paulo Fashion Week. O clima 
era de rave militarista. Uma boa forma de chamar os fashionistas para uma luta de vida e morte 
planetária. Para se ter idéia da importância do evento, todas as semanas de moda brasileiras tiveram 
datas adiantadas para que todos possam estar conectados nos rumos do planeta.

M
O

D
A

E 
EX

IS
TÊ

Highlight do desfi le Yves Saint Laurent, 
o batom Rouge Pur Couture Vernis of 
Lèvres Glossy Stain shade N°1 que será 
lançado no Brasil em maio.

NCIA

O shape 
cocoon 
serve de 
abrigo para 
o inverno 
da Cantão. 
As formas 
amplas e 
o efeito 
de abrigo 
combinam 
bem para 
quem 
deseja usar 
abotinados 
sob o 
tropical 
inverno 
brasileiro.

MATERIAL 

ECOLOGICAMENTE 

CORRETO NO DESFILE 

OSKLEN NA SPFW

FORMAS 

AMPLAS 

E BOTAS 

NO LOOK 

CANTÃO NA 

FASHION RIO

FOTOSITE / DIVULGAÇÃO

FOTOSITE / DIVULGAÇÃO
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A NAÇÃO ABECEDISTA está de luto. 
Foi sepultado no fi nal da tar-
de de ontem o jornalista e con-
selheiro do ABC, Solon Galvão 
Neto, de 62 anos. O apaixonado 
torcedor Alvinegro morreu on-
tem após ser vítima de compli-
cações causadas por uma dia-
betes que lhe afl igia há alguns 
anos. O corpo do ex-repórter de 
esportes do Diário de Natal foi 
velado à tarde, no Centro de Ve-
lório Vila Flor, em seguida saiu 
em cortejo para o cemitério do 
Alecrim, onde foi enterrado.

Integrante da tradicional fa-
mília Galvão e fi lho do primei-
ro presidente do Conselho Re-
gional de Odontologia do es-
tado (CRO-RN), Clemente Gal-
vão Neto, Solon foi estudante do 
Colégio Marista na década de 

50, e  ainda jovem, exibia a pai-
xão pelo Clube do Povo nas ar-
quibancadas do estádio Juvenal 
Lamartine, no bairro do Tirol, 
quando corria pelas arquiban-
cadas da praça esportiva empu-
nhando uma gigantesca bandei-
ra com as cores do Alvinegro.

Dotado de inteligência e 
senso de humor únicos, Solon 
era afi ccionado por futebol e pa-
lavras cruzadas. Foi integrante 
de uma das primeiras turmas do 
curso de jornalismo da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte. Além da passagem pelo 
DN, ainda foi funcionário da Rá-
dio Poti e trabalhou no Palácio 
do Governo durante o manda-
to de José Agripino. A maior pai-
xão, no entanto era mesmo pelo 
ABC, clube do qual se tornou 

conselheiro ao tempo em que o 
amigo de infância, o ex-secretá-
rio de Estado, Leonardo Arruda, 
assumiu a presidência do clube. 

Frequentador assíduo das reu-
niões do Conselho Deliberati-
vo, participava dos debates so-
bre os destinos do ABC. “Ele era 

uma pessoa bastante espirituo-
sa, de humor afi ado e apaixona-
do pelo ABC. Estudei com ele no 
Marista e éramos amigos des-
de a infância. Era um grande 
homem e um ilustre Alvinegro”, 
afi rmou Arruda.

O médico e irmão de Solon, 
Roberto Galvão, mal conteve a 
emoção pela perda do parente e 
amigo, mas fez questão de exal-
tar em poucas palavras o ho-
mem pelo qual nutria profunda 
admiração. “Ele era um homem 
muito inteligente e divertido. 
Gostava de desafi os, especial-
mente com palavras cruzadas. 
Não era casado, nem tinha fi -
lhos, mas gostava de reunir ami-
gos e familiares para conversar 
sobre a vida. A partida dele nos 
entristece de sobremaneira.”

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

PELA PRIMEIRA VEZ, o Santa Cruz 
irá participar da Copa do Bra-
sil. A jovem equipe da região do 
Inharé, fundada há pouco mais 
de oito anos sob os pés da San-
ta Rita, terá a chance de reali-
zar seu primeiro milagre. A equi-
pe enfrenta hoje, às 22 horas, o 
Náutico Recife, em casa, no Es-
tádio Iberezão.

O embate não é dos mais fá-
ceis para o time potiguar. Além 
de enfrentar um elenco com uma 
folha salarial de R$ 1,4 milhão, 
valor 25 vezes maior que a do 
próprio Santa, a equipe do téc-

nico Francisco Diá terá que su-
perar a experiência dos adversá-
rios, acostumados a grandes jo-
gos e a partidas decisivas. Além 
disso, o Gavião precisa também 
deixar para trás o retrospecto de 
uma equipe do interior não avan-
çar para a segunda fase da com-
petição desde 2005, quando o Ba-
raúnas surpreendeu e chegou às 
quartas de fi nal da Copa do Bra-
sil depois de desclassifi car o Vas-
co da Gama, em pleno estádio de 
São Januário. A participação do 
Leão de Mossoró, inclusive, é a 
melhor entre todos os potigua-
res, já que terminou na sétima 
colocação na classifi cação geral.

“Tem que ter o cuidado para 
não tomar gol. Vamos encontrar 
muita difi culdade, principal-
mente porque vamos enfrentar 
um adversário de Série A, expe-
riente em grandes competições 
e muito qualifi cado”, afi rmou 
Francisco Diá que, apesar da 
cautela no discurso, garantiu 
que o time de Santa Cruz pro-
mete ir para cima do adversário 
para tentar fazer o dever de casa. 
“Temos que ser ousados. Fazer a 
marcação no campo do Náutico 
e ter uma postura agressiva para, 
se possível, sair com uma vitória 
e brigar pela classifi cação no Re-
cife. É difícil, claro, mas não é 
impossível”, ressaltou o coman-
dante do Tricolor do interior.

O treinador ainda não sabe 
se contará com o volante Célio. 
O jogador saiu do Departamen-
to Médico, participou do treino 
tático realizado na última terça-

-feira, mas sente dores no torno-
zelo esquerdo. Há dúvidas tam-
bém quanto ao esquema tático 
que pretende adotar.  No último 
domingo, quando empatou com 
o Coríntians de Caicó, pelo Esta-
dual, por 1 a 1, atuou na primei-
ra parte com três zagueiros e na 
segunda com apenas dois.

“A gente tem duas alternati-
vas. Primeira é fazer uma marca-
ção forte e sair no contra-ataque 
para defi nir a partida. A outra é 
jogar com dois meias e fazer o 
resultado tentando sufocar o ad-

versário”, ponderou. O mais pro-
vável é que o técnico mantenha 
a formação que iniciou o duelo 
do fi nal de semana. “É preciso, 
numa partida como essa, fazer a 
marcação forte e, claro, valorizar 
a posse de bola para que o nosso 
adversário não imponha seu rit-
mo e goste do jogo”, justifi ca.

E apesar de ter a marcação 
como forte da maioria das equi-
pes que comanda, Diá espera 
poder fazer o resultado em casa 
e marcar gols. “Não podemos 
pensar só em defender para não 

dar espaço e deixar o jogo para 
eles. Vamos tentar achar um gol 
ou dois e levar a decisão para Re-
cife”, voltou a dizer. A preocupa-
ção do treinador é quanto ao re-
gulamento da competição que 
dá a equipe visitante, nas duas 
primeiras fases, a chance de eli-
minar a partida de volta se con-
seguir vencer o adversário por 
um placar com dois gols de di-
ferença. O ABC, contra o Trem-
-AP na semana passada, conse-
guiu golear por 5 a 0 e eliminou o 
jogo de volta.

O presidente do Santa Cruz, 
Luiz Antônio “Tomba”, se mostra 
ansioso pela primeira participação 
da equipe na Copa do Brasil. Ape-
sar disso, ele garante que sua equi-
pe está pronta para o embate de 
logo mais, especialmente pelo fato 
de ter a força da torcida ao seu fa-
vor. “A expectativa é diferente, Será 
a nossa primeira vez e vamos en-
frentar um clube de Série A, de tra-
dição, Mas faremos o jogo dentro 
de casa e temos condição de en-
frentar qualquer adversário, pois 
temos feito bons resultados no 
Iberezão”, destacou ele, reforçando 
ainda a difi culdade que terá pela 
frente com o Náutico como adver-
sário. “Eles tem jogadores qualifi -
cados, mais experientes e que po-

dem fazer diferença. Nós aposta-
mos nos nossos jogadores pratas 
da casa que darão tudo pelo time.”

Tomba, no entanto, questio-
nou o horário da partida, marca-
da para as 22 horas, e afi rma que 
deverá afastar torcedores do está-
dio. “Tenho certeza de que torce-
dores que viriam de Natal e cida-
des próximas não virão por conta 
do horário. É muito tarde e deve-
rá prejudicar um pouco”, comen-
tou. O horário havia sido defi nido 
devido a perspectiva da transmis-
são da partida pelos canais Spor-
TV e Globo Nordeste, no entanto, 
no site das duas emissoras, não ha-
via previsão da exibição da partida.

Independente da transmissão 
da partida, o presidente Tomba 

exaltou a importância da partici-
pação da equipe no torneio nacio-
nal. Para ele, a oportunidade é úni-
ca para divulgar não apenas a equi-
pe do Santa Cruz, mas até mes-
mo a cidade de maneira geral. “É 
bom pela divulgação da nossa ci-
dade, nossa história, aparecemos 
na loteria esportiva, então é mui-
to importante para que as pesso-
as conheçam o time e a cidade. 
Houve na programação da ESPN, 
para todo o Brasil uma reporta-
gem mostrando os pontos turísti-
cos da cidade, isso se refl ete no tu-
rismo, crescimento econômico de 
Santa Cruz e na geração de empre-
go e renda”, apontou.  

NÁUTICO
O Náutico está praticamente 

defi nido para a estreia contra  os 
potiguares na Copa do Brasil. Re-
cuperado de uma lesão no joelho, 
Elicarlos começou no time titular. 
Dessa maneira, esta deve ser a úni-

ca modifi cação na equipe alvirrubra 
para enfrentar o Santa Cruz. Elicar-
los chegou a sofrer uma pancada no 
nariz durante os trabalhos, chegou 
a ser motivo de preocupação para 
o departamente médico alvirrubro, 
mas o volante se recuperou e está à 
disposição. Berger foi outro que pre-
ocupou por instantes, também não 
deverá ser problema. Com isso, a 
equipe do Timbu que deve entrar 
em campo deverá ser a seguinte: Gi-
deão; Marquinho, Marlon, Léo e Je-
ff erson; Auremir, Elicarlos (Lenon), 
Souza, Derley e Eduardo Ramos; Si-
loé. Há ainda a possibilidade do téc-
nico Levando em consideração o 
fato de o Santa Cruz jogar com três 
zagueiros, existe a possibilidade de 
o técnico Waldemar Lemos esca-
lar dois atacantes. E apesar de sina-
lizar a mudança, o comandante se 
esquiva para não revelar o time que 
vai escalar na noite desta quinta-fei-
ra: “Pode ser”.

Waldemar Lemos prega um 

enorme respeito ao time potiguar, 
e mesmo com a possibilidade de 
eliminar o jogo de volta, o coman-
dante mantém o discurso “escal-
dado” para o jogo de logo mais à 
noite. “Se pudermos, vamos pro-
curar fazer a vantagem. Mas existe 
um adversário do lado de lá, com 
propósitos e objetivos, e não pode-
mos deixar de manter o respeito. 
Tomara que possamos sair classifi -
cados, mas não podemos garantir 
nada” afi rmou Waldemar.

Sobre o Santa Cruz, o treinador 
contou que sabe pouca coisa, mas 
alertou sobre os seus perigos. ”Po-
demos estudar pouca coisa ain-
da, mas eles têm uma equipe boa, 
sabe, explorar os caminhos dentro 
de sua casa e têm o artilheiro do 
Campeonato Potiguar” disse o co-
mandante, referindo-se ao atacan-
te Zé Paulo, ex-Sport e de pré-con-
trato assinado com o ABC para a 
Série B, com nove gols marcados 
no Campeonato Potiguar. 

PRESIDENTE 
LAMENTA HORÁRIO

FICHA TÉCNICA

Estádio: Iberezão.
Horário: 22h

NÁUTICOPE

Gideão; Marquinho, Marlon, Léo 
e Jefferson; Auremir, Elicarlos 
(Lenon), Souza, Derley e Eduardo 
Ramos; Siloé.
Técnico: Waldemar Lemos.

SANTA CRUZ

Eridelson; Robson, Marcelo e 
Geriel; Léo Paraíba, Flavinho, 
Danilo Lopes, Zé Paulo e 
Alexandre; Binho e Alvinho. 
Técnico: Fransciso Diá.

MILAGRE DO INHARÉ
/ JOGO DURO /  SANTA CRUZ PARTICIPA PELA PRIMEIRA VEZ DA COPA DO BRASIL E ESTREIA HOJE ENFRENTANDO EM 
CASA A FORTE EQUIPE DO NÁUTICO DE RECIFE QUE ESTE ANO DISPUTA A SÉRIE A DO BRASILEIRÃO

 ▶ O atacante Zé Paulo (c), artilheiro do estadual, é a esperança de gols do Santa Cruz na partida de hoje contra seu ex-clube 

HUMBERTO SALES / NJ

Solon Galvão Neto, conselheiro do ABC, morre em Natal 
/ LUTO /

 ▶ O jornalista Solon Galvão foi sepultado ontem no cemitério do Alecrim

ARGEMIRO LIMA / NJ

FLA ENFRENTA 
O OLÍMPIA 
DO PARAGUAI 
EM BUSCA DA 
LIDERANÇA

/ LIBERTADORES /

AINDA COM O time desfalcado, 
o Flamengo enfrenta o 
Olimpia-PAR hoje, às 22h, 
no Engenhão, em busca 
de assegurar a liderança 
isolada do Grupo 2 na Taça 
Libertadores. 

Ontem, o time rubro-
negro já foi benefi ciado 
pela vitória do Lanús sobre 
o Emelec. Uma vitória hoje 
pode garantir ao Flamengo 
uma vantagem de três pontos 
sobre o segundo colocado 
em seu grupo. Com um jogo 
a menos, o time tem hoje os 
mesmos 4 pontos do Lanús. 

Sem suas principais 
peças, o técnico Joel Santana 
não deverá fazer muitas 
alterações em relação ao 
time que jogou o clássico 
contra o Fluminense. O 
treinador não poderá contar 
com os volantes Airton e 
Willians, os meias Renato 
e Camacho, o lateral Leo 
Moura e o goleiro Felipe, 
lesionados. “Libertadores é 
sempre partida sofrida, suada 
e de muito trabalho. Vamos 
ver uma equipe igual a que 
foi contra o Fluminense, 
com um futebol simples e 
muito obediente”, disse Joel 
Santana. 

Com as ausências, 
Muralha, Luiz Antônio e 
Th omás devem ser mantidos 
no meio. Galhardo será o 
titular lateral. 

No gol, Cesar e Paulo 
Victor foram testados. Porém, 
o treinador não defi niu quem 
irá escalar na posição. “Ainda 
não defi nimos quem vai 
ser o goleiro. O [preparador 
de goleiros] Cantarelli está 
fazendo uma avaliação e 
vamos ver até a hora do jogo.” 

O zagueiro chileno 
González espera utilizar sua 
experiência em torneios 
internacionais para ajudar 
o grupo. “Graças a Deus 
pude jogar torneios como 
a Libertadores e a Sul-
Americana. Isso me ajuda 
bastante pela experiência que 
ganhei”, disse. 

Terceiro colocado no 
Grupo 2, com 3 pontos, o 
Olimpia pode garantir a 
liderança caso vença. Líder 
do torneio nacional do 
Paraguai, o técnico Gerardo 
Pelusso exalta o bom 
momento da equipe e está 
otimista para a partida de 
amanhã. 

“O campeonato local e a 
Libertadores vão apontando 
para uma tendência e é 
hora de ter bons resultados. 
Demoramos a engrenar, 
mas agora a equipe está 
bem e devemos manter o 
rendimento”, disse. 

FICHA TÉCNICA

Estádio: Engenhão.
Horário: 22h
Arbitro: Jose H. Buitrag

OLIMPIA

Martín; Francisco Nájera, Adrián, 
Enrique Meza e Sebastián 
(Candia); Eduardo, Fabio 
Caballero, Sergio e Vladimir; 
Maximiliano e Luis Caballero.
Técnico: Gerardo Pelusso.

FLAMENGO

Paulo Victor (Cesar); 
Galhardo, González, David e 
Junior Cesar; Muralha, Luiz 
Antonio, Bottinelli, Thomás e 
Ronaldinho; Vagner Love. 
Técnico: Joel Santana.


